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Hacía el milenario de CasHlla 

Los actos GODinemorativos que se c e l e b r a r á n 
eo Bnrgos M e s t i r a n e l m á x i m o esplendor 
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M NTE t m a m a g n a c o n c e n t r a -
c i ó n de c a m a r a í l a s , e l m i -

j j i s tro s e c r e t a r i o d e l P a r t i d o , h a 
d e s t a c a d o l a e x c e p c i o n a l v a l o r a 
c i ó n d e l i n s t a n t e e n que v i v i m o s , 
a l a p a r que , l a n z a n d o c o n c r e t a s 
c o n s i g n a s a los f a l a n g i s t a s , h a se
ñ a l a d o ef a l c a n c e d e c i s i v o d e e s t a 
h o r a que v i v e e l M u n d o , a l q u e E s 
p a ñ a se h a i n c o r p o r a d o , de m a n e 
r a d e c i d i d a , p o r r u t a s d e t o t a l l i 
b e r a c i ó n . 

S u s p a l a b r a s , e s c u e t a s , l a c ó n i c a s , 
de es t i lo c a s t r e n s e i c o m o c o r r e s 
ponde a l a j u v e n t u d de e s t a ^ e n t í -
r a c i ó n g-ioriosa, h a n i d o d e s g r a n a n 
do v e r d a d e s q u e n o c o n v i e n e o l v i 
d a r , y q u e c o n s t i t u y e n , a d e m á s , 
el m á x i m o e l e m e n t o d e ju ic i t» , co 
m o base i n e x c u s a b l e d e u n a a c t i t u d 
entera. , t o t a l , r e s o l u t i v a m e n t e e s 
p a ñ o l a y p » r el lo r e c i a m e n t e f a l a n -
? í s t a . 

S i es m i s i ó n de los p u e b l o s s e r v i r 
a su d e s t i n o , s u p e d i t a n d o a t a l 
s e r v i c i o t o d a s l a s r a z o n e s s e c u n d a 
r í a s , p o r m u y u r g e n t e s que p a r e z 
c a n , n o e s t á m e n o s d e ñ n i d a l a 
m i s i ó n d e E s p a ñ a : c u m p l i r e l i m 
p e r a t i v o h i s t ó r i c o d e n u e s t r a c u l 
t u r a y d e l a c i v i l i z a c i ó n e u r o p e a . 

E m p r e s a m a g n a es e s t a . P e r o l a 
r e s p o n s a b i l i d a d de s u r e a l i z a c i ó n 
s u p e r a a u n ese v o l u m e n m i s m o . 
P o r q u e lo i n d u d a b l e es que l a v i c 
t o r i a d e l c o m u n i s m o r u s o t r a e r í a 
cons igo l a d e r r o t a g e o g r á f i c a y 
m o r a l d e E u r o p a , 

A s í , l a F a l a n g e , e s t i m a , c o n s i n 
g u l a r v o c a c i ó n h i s t ó r i c a , c o n e x a c 
to s e n t i d o d e lo q u e E s p a ñ a s i g 
n i f i c a e n e l M u n d o , q u e a n t e l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s h i s t ó r i c o s q u e se 
d e s a r r o l l a n , n o c a b e s i n o u n a a c 
t i t u d , u n a a c t i t u d e n t e r a : s i t u a r 
se de u n a m a n e r a a b s o l u t a e í n t e 
g r a e n d e f e n s a d e a q u e l l o q u e n o s 

•es v i t a ^ es d e c i r , d e lo que , p o r 
se* c o n s u b s t a n c i a l c o n n u e s t r o i 
r a n g o , r e p r e s e n t a c u a n t o f u i m o s 
e n í a H i s t o r i a y c u a n t o s o m o s h o y 
e n que se r e a n u d a u n d e s t i n o f o r 
j a d o e n s ig los y c u y o v i g o r e i m 
p u l s o a c r e c i e n t a n e n e s tos m o 
m e n t o s todos l o s e s p a ñ o l e s c o n 
s u o b r a c o l e c t i v a . 

P o r eso, l a D i v i s i ó n A z u l - -van- ; 
g u a r d i a d e l a e s p i r i t u a l i d a d y de 
l a c á v i l i z a c l ó n f r e n t e a l n u e v o A t i -
l a n o e s u n a r m a p o l í t i c a a i s e r 
v i c i o d e u n i n t e r é s s e c u n d a r i o ^ 
s i n o u n a d e c i s i ó n p r o f u n d a d e 
l u c h a r h a s t a e l final c o n t r a e l p e 
l i g r o c o m u n i s t a . 

L a D i v i s i ó n A z u l , c u a j a d a de h e 
r o í s m o , e s l a s í n t e s i s m á s g e n u i n a 
d e ta a c t i t u d e n t e r a que , p o r e n 
c i m a de todo , c o i n c i d e e n u n p u n - j 
to c o n c r e t o : l a l u c h a c o n t r a e! co
m u n i s m o . 

Se conmemorará la bafalta de Cascajares en e! 
Monasterio de San Pedro de Afianza 

A c u e r d o s s o b r e l a r e e o n s t r u c e i ó ? i d e l C a s t i l l o 

y l a i m p r e s i ó n d e d i v e r s a s o b r a s 

Ka cumplimiento del acuerdo adop-
tacto por el Ayimtamie-nto Pleno el día 
21 de Octubre de 1&42, en vitrud del 
cual se resolvió .organizar uri magno 
homenaje en conmemoración del M i 
lenario de Castilla en el que se lia-ga 
resaltar la gran figura-s española del 
Conde de Fernán-González, ^ prime
ros del mes actual se reunieron en 
la Casa Consistorial todos los elemea 
tos representativos de Burgos para 
constituir la Presidencia y la Juat-a 
de Honor, asi como la Comisión Or
ganizadora de los actos. 

Esta Comisión quedó constituida 
con fecha 4 de los corrientes, habien
do celebrado su segunda reunión el 
día 11, adoptando importantes aeuer 
dos y dividiéndose en Ponencias para 
estudiar todo lo referente a l - aspecto 
religioso, a l mil i tar y a l que pudiera 
denominarse político^histónco-CuItu-
raL - ^ 

Después de solicitar el apoyo de di
versas personalidades, Corpora-cioass 
oficiales y entidades, se estudiaron con 
todo detenimiento las fechas célebres 
relacionadas con el Conde Fernán-
González y con la Historia de Castilla 
en ?a forma expuesta por el cronis
ta de la Provincia don Luciano Huido 
bro, así como todo lo relativo al es
cudo del' Conde que existe en el Mo
nasterio de Arlanza y a l Guión que se 
regaló al Sumo Pontífice a fines deí 
siglo pasado con motivo de unas fies
tas Juh lares. 

La Comisión quedó enterada con 
satisfacción de las visitas llevadas a 
cabo por la Alcaldía en Madrid y en 
especial de las entrevistas que cele
bró con los ministros que integran la 
Presidencia de Honor, quienes tuvie
ron frases del máximo elogio para Bur 
gos y que después de aceptar la desig 
nación prometieron prestar todo su 
apoyo a los actos que se celebren en 
conmemoración del Milenario. 

Se aprobó la propuesta del delegado 
dé la Vice-Secretaría de Educación Po
pular don Bonifacio Zamora, sobre 
confección y ejecución del progra
ma de festejos, así como la forma de 
organizar otros actos solemnes, a cu
yo efecto la representación miüt ' í r 
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B o m a . O n u e v o e m b a j a d o r , 
de E s p a ñ a c e r c a d e l Q u i r i - n a l , 
d o n R a i m u n d o F e r n á n d e z C u e s 
t a , h a s ido r e c i b i d o p o r e l D'uce , 
a q u ^ e n p r e s e n t ó c o p i a d o s o s 
c a r t a s c r e d e n c i a l e s . 

F e r n á n d e z C u e s t a v i s i t ó p o r l a 
t a r d e los l o c a l e s de l a F a l a n g e 

d e R o m a , L e r e c i b i ó H s e c r e t a r i o 
t e r r i t o r i a l , c a m a r a d a P a s c u a l , 
q u i e n Informó a l embr^jadfor y» 
j e f e d e l M o v i m i e n t o e n I t a l i a , 
sobre e l f o n c i o n a m i e n t o d e la . 
F a l a n g e y l a a c t i v i d a d d e sos 
d i v e r s o s s e r v i c i o s , 

E í e 

fósraada por los coroneles señores Gar 
cia Polio y Vera y el teniente coronel, 
Duq-ue de Santa Cristina, expuso 
cünucio&amente el procedimiento pa
ra llevar a cabo la celebración de jus 
tas y tómeos y en particular la Fies
ta llamada del Bohordo. 

La Comisión Organizadora- quedó en 
terada con satisfacción del proyecto 
del Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo, 
Conde de Castro, para organizar en 
el año acttfel una grandiosa Pere
grinación al Santuario de la Raza 
con el ñ n de que las provincias cas-
tellorias rindan homenaje a la Sant í 
sima Virgen del Pilar. 

Por último se adoptaron diversos 
acuerdos • sobre la reconstrucción del 
Castillo, la impresión de diversas obras 
la conmemoración de la victoriosa 
batalla de Cascajares en'el viejo Mo
nasterio de San Pe-dro de Arlanza y 
la de otros actos y homenajes que 
han üe celebrarse en la Cabeza de 
Castilla para conmemorar con el má
ximo esplendor el Milenario de su in 
dependencia . 

I n t e n s a a c t i v i d a d a é r e a 

e n e l t e r r i t o r i o t u n e c i n o 

U n a i m p é r t a n l e f o r m a c i ó n a n g l e i a j e n a 

fae a t a c a d a p o r u n a e i c u a d r i l l a a l e m a n a 

T r a s u n c o m b a t e e n c a a r n i z a d o f u e r o n 

d e r r i b a d o s d i e z y s e i s a p a r a t o s b r i t á n i c o s 

BerXín—La Oficina Internacional 
de Información facilita los siguien
tes detalles sobre la marcha de las 
operaciones nrlitares en la región tu
necina : 

"La jornada de ayer se ha caracte
rizado por una notable actividad aé-
lea, en el curso de la cual la avia
ción del Eje ha demostrado su clara 
superioridad. 

Una importante formación de bom
barderos tetramotores ingleses prote
gida por 44 cazas fué atacada por 
una escuadrilla de caza alemana. A 
peáar de la superioridad numér ica 
inglesa, los alemanes no vacilaron en 
lanzarse sobre el adversario y en un 
combate encarnizado que duró una 
hora resultaron derribados 16 apara
tos británicos, entre ellos varios te
tramotores, sin que los alemanes, por 
su parte, sufrieran pérdidas. 

E l teniente Rudorfer, caballero, de 
la Cruz de Hierro, den-ibó él sólo 
ocho aviones ingleses. 

Aviones alemanes han bombardea
do Bona, en cuyo puerto fué incendia
do un barco de 6.000 toneladas. Tam
bién fueron ocasionadas grandes des
trucciones en les instalacif>nes del 
puerto. 

Cinco baterías inglesas fueron ve-
ducidas al silencio en el sector cen
tral, por la acción de Jos "Stukas". 
En Bu Arada, aviones alemanes de 

(Pasa a octava página) . 

D e s c u b r i m i e n t o d e u n a 

c o n s p i r a c i ó n e o i i t r a e l 

G o b i e r n o b r a s i l e ñ o 

y l o s r e p r e s e n t a n t e s 

d e l o s E E . U U . 

Lisiboa.— Noticias del Brasi l , dan 
a conoce^ él d-oscubriraiento en Rio 
Grande do Sul, de una conspiración 
nacionalüsta diirigida contra e l Go 
bj-ei-n0 bras i leño y contra los repre 
sentantes de los Estados Unidos en 
el país, se hallan comprendidos —afir 
mase— numerosos militares y varios 
religiosos y paisanos, a cuya deten 
ción han procedido ¿as autoridades. 

Los rusos recurren a 
las personas chifles 
En vhta del gran numero 

de bajas que sufren 
Los soviets se han visfo ob l i 

gadog a recurrir a las personas 
civiles, dado e l gran número de 
bacías sufridas en sus- ataques, 
Oichas personas civiles fueron 
armadas para a c o m p a ñ a r como 
infanter ía de escolta a las divi 
^iones acorazadas, según comu 
nica l a Oficina Internacional 
de Información. ' 

En e l Cáucaso occidental, han 
sid0 eficazmente bombardeadas 
as tropas de desembreo des 
tinadas a venir ayuda de los 
cercados en e l distrito de No 
vorossísk. Se ha impedido con 
contraataques e l avance sovié 
tico. A t ravés del hielo <iel mar. 
de Azof, Tos soviets intentaron 
un ataque de flanco, m á s bien 
débi l , contra e l flanco a l e m á n 
de í a desembocadura del Don. 
E l ataque fracasó con pérdidas 
sangrientas. 

Han fracasado los intentos so 
¡viétiecs contra el curso medio 
del Donetz. Las f u e r 2 a £ alema 
ñas formaron una barrera i m 
penetrable. E n este sector, co 
mo eu e l de Oskol, las fuerzas 
alemanas h&n. logrado avanzar 
hacia e l Este y han cortado las 
comunicaciones soviéticas ^n u n 
gran número de puntos.—-Efe, 

A r r e s e a c l a m a d o e n C á c e r e s 
E n ¡ W é r i d a a s i s t i ó a u n a c o n c e n t r a c i ó n d e 
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Merida.— E l m i n i s t r o secretario 
general del Par t ido, s a l ió esta m a 
ñ a n a del parador de tur ismo, d i 
r i g i é n d o s e a l a plaza de E s p a ñ a , 
donde se h a b í a n concentrado m á s 
de ÍO.000 camaradas de las m i l i 
cias ús F. E. T . y de las JONS, 
del Frente de Juventudes y de 
Sindicatos de l a cap i t a l y pueblos 
c;erca¡nos. Numeroso p ú b l i c o ise 
h a b í a a p i ñ a d o e n los balcones, 
sopertaieis tíe l a plaza y boca-ca-
Uefi. E l camarada Arrese, durante 
el trayecto, fué objeto de c a r i ñ o 
sas muestran de entusiasmo. 

E l m in i s t ro p a s ó revista a las 
fuerzas formadas, d r i g i é n d o s e des 
pues a l a t r i b u n a insta lada en la 
plaza, que estaba adornada con 
tapioes y banderas nacionales y 
del Movimien to . A l llegar a l a t r i 
buna, e l púb l i co p r o r r u m p i ó en 
gr i tes de ¡ F r a n c o ! ¡ F r a n c o ! ¡ F r a n 
c o i , í A r r i b a E s p a ñ a ! Una vez en 
ella, se c a n t ó eí Cara a l Sol y el 
camarada Arreses dio los gri tos 
de r i t u a l , contestados con e l m a 
yor entusiasmo. A c t o seguido se 
i n i c i ó e l desfile que d u r ó dos ho
ras. Tros de la masa de produc

tores desfilaron t a m b i é n 134 ca
rros de labranza. Desde l a t r i b u 
na el min i s t ro , en medio de ova
ciones clamorosas de l a m u l t i t u d , 
se d i r i g ió . a l . parador del t u r i s m o 
y a las doce y med ia e m p r e n d i ó 
el viaje a C á c e r e s . — Ci f r a 

EN CACERES : * 
Cáceres.—Ha llegado el ministro Sts 

ere tari o general del Partido, acompa
ñado de su esposa, jefe nacional de 
la ' Obra "18 de Julio", jefe de proto^ 

(Continúa en ú l t ima página)* 

C u o n H o i a t p é r d i d a * c h l n a i 

e n h o m b r e s y m a t e r i a l e n 1 9 4 2 

Ei número ¿e muertos te eleva o más de doscientos mil 
Nankin.— El portavoz del Cuerpo 

expedicionario nipón en China, na 
declarado que las pérdidas enemigas 
en China en el año 1942 se elevan 
a 260.805 muertos y 124.407 prisione
ros. Los efectivos empleados por el 
enemigo se elevaron a más de tres mi
llones ochocientos mi l hombres. Cien
to nueve aviones chinos fueron de
rribados o destruidos y el botin cap

turado por los Japoneses comprendey 
principalmente 28 piezas de artille
ría, 3.776 ametralladoras ligeras, 535 
ametralladoras pesadas, m á s de cien
to veintiséis mi l fusiles y una canti
dad enorme de municiones. 

Añadió que las pérdidas japonesas 
se elevaron, en el mismo período de 
tiempo, a 8.400 nmertosa 

i r m . J 



Sesión á e la Comliion Municipal Permanente 

Despacho de diversos 
expedientes de trámite 
Comienza l a ses ión de la Comi

s i ó n Permanente a las 8,30, bajo 
l a presidencia del alcalde don A u 
re l i a G ó m e z Escolar, asistiendo los 
concejales s e ñ o r e s R o d r í g u e z Es
cudero, Mol iner M a r t í n e z y López 
Arroyo. 

Se tomaron los siguientes acuer
dos: 

A b a s t o s . — Aprobar las cuentas 
que r i nden les conserjes de los 
Mercados de Aba-stos de las can
tidades recaudadas en los mismos 
durante el pasado mes de Enero y 
que ascienden, la de la Zona Nor
te a 8.214,96 y la de la Sur a ^.356,20 

C o m p r a s y subastas.—Elevar a 
def in i t iva l a a d j u d i c a c i ó n provisio 
n a l de las ebras de alcantar i l lado 
de l a calle de San Francisco y de 
la nueva de las Calzadas, á favor 
del cont ra t i s ta don An ton io S á n 
chez R o d r i g á l v a r e z . 

Gobierne— Dar de baja en e l 
p a d r ó n de habitantes del t é r m i n o 
m u n i c i p a l por haber trasladado su 
residencia ..a M a d r i d a d o ñ a To-

.masa Cur ie l Arranz . 
Hacienda.— Aprobar el expedien 

te de a p l i c a c i ó n de contribuciones 
especiales en las obras de p ro lon 
g a c i ó n , d e la a lcan ta r i l l a de l a ca
lle de San Francisco (segundo y ú l 
t i m o trozo) . 

—Cohceder a don Ágap i to ' Sá lz 
G-alin l a i n d e m n i z a c i ó n que sol i 
c i t a por despido de la p l an t a baja 
de l a casa n ú m e r o 2 de l a calle del 
T in te , expropiada para ensanche 
de l a v ía p ú b l i c a . 

Obras.— Conceder permisos pa
ra e j ecuc ión de otras tantas obras 
a ' don Eladio ^Escudero Vi tor iano , 
don Florencio Ubierna Nebreda, 
don Ra imundo F e r n á n d e z Bielvas 
y d ó n Esteban M a r t í n Sici l ia . 

—Desestimar las solicitudes p í e 
sentadas por don J o s é G a r c í a G i l 
y d o n J o s é Salazar M a r t í n e z pa
r a elevar u n piso al p a b e l l ó n que 
h a construido el p r imero en San 
Pedro y San Felices y para cons
t r u c c i ó n ' de u n corbertizo en el i n 
te r io r de l a fiesta que posee e l se
gundo en e l Crucero de San J u 
l i á n . A este ú l t i m o se le comuni-^ 
cara la n e c é s i d a d de proceder a 
l a demol i c ión de- l a obra real iza
da, t rabajo que d e b e r á realizar en 
el plazo m á x i m o de 20 d í a s a par
t i r de l a no t i f i cac ión del acuerdo. 

—Aprobar l a p r imera cert i f ica
c ión de obra, de las llevadas a ca 
bo en e l Palacio de Justicia, cuyo 
impor te asciende a la cant idad de 
12.554,44 pesetas que se ' a b o n a r á n 
a los contratistas de las i lüsn ias , 
don J o s é Mar t ines , don M a r t í n 
G o n z á l e z y don Juan López . 

' — I d e m - í d e m l a , tercera c e r t i f i 
c a c i ó n de obra de las de construc
c i ó n de aceras en ía calle de M a 
teo Cerezo, impor tantes 15.669,99 
pesetas que s e r á n abonadas a don 
Anton io S á n c h e z Goñ i , cont ra t i s 
t a de -dichas obras. 

—Aprobar los precios cont radic
torios en r e l a c i ó n can e l contra to 
celebrado para las obras de arre
gios y re fo rma del Palacio de Jus
t i c i a . 

—Declarar improcedente l a re 
pos ic ión interpuesta por don E p i -
fan io Escudero cont ra e l acuerdo ' 
de 30 de Diciembre de 1942. 

Paseos y campos-.— Autor izar e l , 
derribo o desmoche de varios á r - i 
boles por don Emi l iano M a r t í n e z , 
don Esteban Ramí rez^ d o ñ a Pe
t r a Franco, s eño r alcalde del ba

rr io , de Vi l la lonquejar , don Teodo
ro R a m í r e z y d o n Eleuterio del 

I V a l . 
PersonaL— Adjudicar el premio 

1 mensual, por i m p o s i c i ó n de m u l 
tas de a p l i c a c i ó n inmedia ta a los 

j guardias municipales Alejandro Lo 
pez Vargas y Feliciano J u l i á n Lara . 

| Sanidad.— Conceder a perpetui
dad diversas clases de en te r ra 
mientos en el cementerio m u n i c i -

i pa l de San Jo sé a don V i r g i l i o Gar 
c ía y don Francisco Mora l . 

I —Autorizar a don Alfredo M a r i -
' j u á n de la Viuda para con t inuar 
.con el bar tomado en traspaso si to 

' e n la p lan ta baja de la casa n ú -
í mero 3 de la Plaza de Vega. 

—Idem a don Federico López 
G a r c í a para abr i r a l púb l i co u n a 
s a s t r e r í a con g é n e r o s en la p l a n -

1 ta baja de l a casa n ú m e r o 33 de la 
calle de L a í n CalvoT 

' Cuentas'. — Fueron aprobadas 
todas las cuentas -que r e n d í a ia 
D e p o s i t a r í a Mun ic ipa l . 

Fuera de convocaforia 
! Se dio cuenta .de las. cartas, do
cumentos y "Boletines Oficiales" 
recibidofa desde l a úl ' t ima ses ión 
que quedaron a dispos ic ión - de los 
s e ñ o r e s concejales pa ra ' su estudio 
as í como de los partes semanales 
del Hospi ta l de San Juan y Casa 
Refugio. 

Por ú l t i m o fué le ído u n oficio del 
celador de pol ic ía urbana por el 

i que par t ic ipa a l a C o r p o r a c i ó n e l 
í a l l e c i m i e n t o del barrendero Agus 
t í n Aguilar , que prestaba sus ser
vicios e n los lavaderos municipales 
del barr io Jimeno. Se acuerda t ras 
ladar de oficio a l p é s a m e a la fa
m i l i a . / I !1 J^, 

A l no haber m á s asuntos de que 
t r a t a r se l e v a n t ó l a ses ión . 

l i l i n i r 
Ayunlamienfo dei Valle 

de Mena (Burgos) 
Anuncio de Subasta de Obra 
E l p r ó x i m o d í a pr imero de Mar

zo del corriente a ñ o , a las once 
de la m a ñ a n a se s u b a s t a r á n las 
Obras de Reforma y a m p l i a c i ó n 
de la Casa Consistorial de este 
Valle, s i ta e n Vi l iasana de Mena, 
bajo e l t ipo de t a s a c i ó n de CIENTO 
CINCUENTA Y CUATRO M I L PE
SETAS (154.000 pts.) a d m i t i é n d o 
se pliegos desde esta fecha en l a 
Secretarla de l refer ido A y u n t a 
miento, en donde pueden consul
tarse e l proyecto y condiciones 
que han de regir pa ra l a subasta. 

Vi l iasana de Mena 6 de Febrero 
de 1943.— E l alcalde, J o s é Landa -
Iwce. v n ^ u - u i M i ^ M ' 

S u b o s f o d e e o s ® 
E l d í a 22 de los comentes , t e n 

d r á lugar l a venta en subasta de 
la casa denominada l a "Lancha" 
de p lan ta y dos pisos con tres 
grandes pabellones para indus
t r i a o g a n a d e r í a . T i t u l a c i ó n y 
condiciones en Comercial Burga
lesa. Santander 10. 

GOBIERNO CIVIL 
Ei gobernador a Madrid 

Con motivo del vieje del- jefe pro-' 
vincial y gobernador civil de la pro
vincia a Madrid, donde realizará di
versas gest'.ones oficiales de impor
tancia, se comunica para público co-

| nocimiento. que han quedado sus-
| pendidas las visitas hasta el próxi

mo miércoles. 

J . M. M: 
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H O K I Z O N T A L S a 

- I Papel lustroso. 
I I Preparar. 

I I I Cantidad—Boxeador. . 
I V Mar—Repetido, fami l i a r . 

V I n t e r j e c c i ó n — C o n s o n a n t e , 
V I N a t u r a l de una ciudad" de 

I t a l i a . 
V i l Conf i rma una-cosa. / , 

V I I I Jardines, parques. 
VERTICALES 

1 Tener conformidad con una 
persona. , ¡ 

2 Acelerar. 
3 O e r r i b é — L e t r a s de "Ruta" . ' 
4 Inve r t ido , m a t r í c u l a — A p e l l i d o 
5 F o r m a de p r o n o m b r e — T ó m 

bola. ' 
6 Observa t a l - r evés )—También 

a l revés , f i n a l de una cosa. 
7 S e ñ o r a dist inguida—Ave. 
8 M e t a l muyx api-eeiado—En las 

cestas; 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTERIOR 
Horizontales.— I Cap i tu la ; I I 

Olorosos; I I I Jatos—So; I V Imer 
neo; V Ñ . E . - - I r i s a ; V I Edes—Dar; 
V I I Tamojos; V I I I Ese—E^sos. 

Verticales.— 1 Cojinete; 2 A l a 
medas; 3 Pote—Eme- 4 I r ó m i c o ; 5 
Toser—Je; 6 Us—Oídos ; 7 Los—-
Saso; 8 'Asolar. 

lunfa de Ayuda Nacio
nal-Sindicalista 

S o l i c i t u d e s d e c a r t i l l a s g r a t u i t a s 
a p r o b a d a s 

La Jun t a de Ayuda Nacional -
Sindical is ta ha comenzado el re
par to de las car t i l las gratui tas de 
recionamiento a las . solicitudes 
aprobadas por la misma y cuya 
p r imera r e l a c i ó n es l a siguiente: 

Isabel Cast i l la R o d r í g u e z , Ñ u ñ o 
Rasura 18; Juan Ahedo Ayala, 
Huelgas 63; Eugenia A r i j a Va l t i e -
r r a , Santa Dorotea 10; Josefa de 
la P e ñ a López, Alfareros 3 dpdo.; 
Bal tasara M a m o l a r Frias, Santa 
Dorotea 26; Agust ina Salas G u t i é 
rrez, San Pedro y San Felices 7; 
Emi l i a Melgosa Pé rez , Plaza de 
P r i m 16; Anastasia Salinas López. 
T r i n i d a d 20; Magdalena F e r n á n 
dez Or t íz , T r i n i d a d 18;,Cefenna M i 
ravalles Bravo, B a r r i o Gimeno 10; 
Aure l i a Tamayo Ceballos, Ñ u ñ o Ra 
sura 16; Teodoro G ó m e z M a r t í n e z , 
Arco S. Esteban 4; Magdalena Lara 
h i n o j ^ l , S. Esteban 27; Modesta 
Pardo. Ar r aba l de San.Esteban 6; 
Micaela Hererra, Hospi ta l de los 
Ciegos 23; Beat r iz Alonso Sálz , 
T r i n i d a d 6; P i l a r del Río , Alvar 
F a ñ e r 21 ; Gregorio Amador R a m í 
rez, Camari l las de l Casti l lo; Nico-
lasa, G o n z á l e z Miguel , Huelgas 
(Larga 31); Lisardo M a r í n Her re 
ro, B a r r i o Gimeno 11; M a r í a Casti 
l i o Tobar, A l m i r a n t e Bonifaz 8; 
M a r í a Candelas Esteban G u t i é r r e z , 
B a r r i o Gimeno 5., 

Los interesados d e b e r á n perso
narse en la Jefa tura p rov inc i a l de 
PET y de las JONS a p a r t i r del 
p r ó x i m o martes 16, de cuat ro a 
seis de l a tarde, provistos de l a 
cartilla^ dje Abastecimientos y 
Transportes para ser canjeada por 
la de rac ionamiento g r a t ü i t o . 

Por la Patria, e l Pafi y la Jus t i 
cia, -El j e fe . p rov inc ia l del M o v i 
miento y presiden,te de l a J.A.N.S., 
Manuel Y l l e r a G a í x í a - l a g o 

y.Tflfl!iPortei 
D i s t r i b u c i ó n parc ia l de m a m . 

en esta capitaí 
A p a r t i r ' d e hoy viernes io I 

actual , se r e a l i z a r á una ' t á & M 
| c ion de mantequi l la en la Dü' 
que se ind ica y a l ' p r ec io aíltia 
l é ñ a l a , en las tiendas sienipní16 

N ú m e r o 39. Fi-ancisco ca1^es: 
N ú m e r o 56. Lis in io P é r e T (io-
N ú m e r o 57 G e r m á n Garí í 
N ú m e r o 59, T r i n i d a d de u *^ 

te. ia Fuen 
N ú m e r o 69, Celestino Lahavo-
N ú m e r o l 63 Manuel B a r b ^ a - ~ 
N ú m e r o 68, Eu t imio de j i i ? " 
Los detallistas an te r io rm^?3• 

tades, d i s t r i b u i r á n este & 
r a z ó n de. 100 gramos por a 
al precio de 2,10 pesetas r l ^ a ' 
entendieaidose ('esta idistriht •-n' 

solamente- para las cartillas 
liares e individuales de s i m ^ 
e x c l u y é n d o s e por t an to a la* 5' 
lectivas. > ̂  las co. 

Esta d i s t r i b u c i ó n t e rmina rá I 
d ía 17, debiendo comunicar l o . H .1 I 
tallistas, inmediatamente de f ^ t " 
lizado el plazo anter ior lag. 
-tidades que resten en su poder, | 

A l cumpl i r el primer añ0 
hay que vacunar ai n iño con 

a t e r í a . La vacuna, an 
t i - d i f t e n a evita é s t a peliiro 
sa enfermedad, que puede 
l legar a ocasionar la asfixia 
del n i ñ o . 

IpitsciOfi p r o i c i 
D O N A T I V O " 

E l s e ñ o r presidente , ha recibido 
de den Severino Gr i je lmo, un do
na t ivo de doscientas pesetas, pa
ra las atenciones.de la Beneficen
cia provinc ia l . 

G u í a P r o f e s i o n a l ; 

O R A 
Ño se moleste en buscar fuera lo 
que en Burgos t iene m á s barato 

y con mayor g a r a n t í a 

H u e r o - E l e c t r i c i d a d 
le ofrece A R A Ñ A S verdadero t r i s t a i checo por 300 pesetas; 
debidamente instaladas, con l á m p a r a s y en su domic i l io . 

Visite hoy mismo nuestra expos ic ión: 

I A I N C A t V O , 2 8 . ( A r c o d e l P i l a r ) 

m i m m m m 

GASOGENOS " A Ü T O F O E O " 
JVtontaje inmedia to 

Precios oficiales 
Concesionarios y distr ibuidores 

BURGOS, FALENCIA 
Y SANTANDER 

Pal, nació raiacios, 
BURGOS: Merced 12 

SANTANDER: Casti l la 4 

SE VENDE 
l a casa n ú m . 21 de i a Calle de 
San Juan y u n a t i e r r a en SI 
Cayuelo, B a r r i o de Cortes. 

i n f o r m e s ; • - • j ^ Jgp 

Procurador Sr. Ecfievarrieta 

San Pablo, 11r bajo 

: m m c - í i 

• O C U L I S T A 

D E L HOSPiTÁLDt e A R R A K T K 
Y D I LA CUl íZ . ROJA 

¡ i m CALVo.l-g luÍr_QN.Qjjji 

fí I j n 

C I R U G I A Y VIAS URINARIAS 
CONSULTA: de 12 a 8 y de 1 a I . 

Vitoria, 9, 8.° Burgos 
Teléfono, 2218. 

Luis de la Cuesta 
¡ M o r Sanatorio I n t l t s M o s o de M 
PULMON Y COKAXAN-ÉAYOS* X 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 8 
Santander 3, 4.o - Teléfono 1739 

S a n a t o r i o 
c a 

S i . i 1 1 E l i ! 
CrRnofí V ÍÍSPBCÍAUDAOB8 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos Lópci 

PISONES, 33..- Teléfono, 2323 

J o s é C a r a z o 
bastos y jG&fenneda&s» A» S* 

mujer 
del Hospi ta l de B a m n t M 

y Cruz Roja 
H é r o e s de l A l c á z a r núm. f 

Teléfono 1591 

^ i m m RESPIRATORIO ¥ CORAróS 
HATOS- X 

CúíBSnita de dles a raas 
&im9Sstoúmo Vmaeo. 18 ((satén I&¡b£ 

, Teléfono 3311 

A t e n c i ó n 
V I U D A D E E U G E N I O D O R A O 

Piaze «lasé Antonio, 1f—Calzados 
Empieza en e l d í a de hoy l a l i q u i d a c i ó n t o t a l de toda l a existencia 

de calzado con grandes rebajas de precio 
Aproveche l a ocas ión de comprar a precios de fábrica 

S O L A M E N T E D U R A N T E U N O S D I A S 

L U B R I F I C A N T E S 
A M E R I C A N O S 

R Ü V E t 
para a u t o m ó v i l e s , industria 

y maquinaria egrícoia 
Julio Ruiz de Velasco 

Importador 
IPARRAGÜIRRE 11 BILBAO 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N PARTOS Y 
ENFERMEDADES D E LA M U l E l 

Consulta áe 11 » Z y i e 3 A S. 
Aparicio y Ruiz. l«, L» eeatr» 

Teléfono, Burgoi 

!• V e l a seo 
Pulmón y coroarón 

Consulta lie 1Z a Z y de 4 a 9 
Santander 18. 1,° -Teléfono 1631 

3oSfi« y s£aacdlc«tea ds toé** 

m m CIE CEDO ¡Í ÍEIIC44 
AI^Aadifi*., K.-Saai Josa, W.-SÍ;!<00*Í 

G . b Á N U E L O Ó 
O C U L I S T A 

í t SCRVtClOC PROVIMCULK Ot tAMDA» 

CLINICA D E N T A L 
DON DOMINGO B A B R E I R O 

Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 a f 
Santander 22-24 3.° - Burgos 

Laboratorio de andlkis clínicos 
D E 

VICENTE yALLElO 
Q U I M I C O : J O S E S. D E L A CBÜZ 
San Pablo 10, 3.° - T e l é f o n o ^ O j 

Í O m i ü A U C l h 

m m t u l u m a i t i ü t i t a w r n w 
c«iM«ifa6 m m » é. « « y e » 3 

I ® s é A I o §i s 0 
i M t l c i u tatema, Corazoa y M t r i t W 

O M r a t t a to sa • i r • : • • ; 

iPlRATO M E S T I Y O I I D T R I C » » 

lamíala clíílcoo, «ayos «wiaDoH*"*^ 
Conaalu á e l Q k 7 j á e i ** Vitóla. ^ 

TeUiono \U1 ^ 
L u i s P é r e z F o d ó n 

o s é M a r t í n P e r d » 
MEDICINA INTERNA 

Consulta^de 12 a 2 y de 4 a * 
flladrid, 14-3A 

http://cuenta.de
http://atenciones.de
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S i n n o v e d a d e n l o s f r e n t e s ! l f 5 a3en,es « « « a f c * * * 

d e ^ A f r i c a s e p t e n t r i o n a l 

C u a t r o c a z a s b r i t á n i c o s f u e r o n 
d e r r i b u c i o s e n c o m b o t e s a é r e o s 

Boma—Comunicado i t aüano : L L E G A S A DE O F I C I A -
-Ningún acontecimiento de :mpor LES DE ESTADO MAYOR-

tancia en el frente tunecino, t a avia-i C u a r W general aliarin dP Afr i 
c i ó n alemana derribó cuatro c ¿ t e l N o t e ~ £ Í n ^ ^ ^ 
británicos en combates aéreos. Las ; ^ ^ ¿ ^ ^ ^ 
reamas de K a i - o f i c S d e E S K M ^ 
^ a n ñ T n ^ P n H enerniga:del Oriente medio, entre ellos el del 9 de Febrero, ase enden a mas t ipfA Hpl VotaHn 
de 200 muertos y 300 kendos. Uno de ¡2eíe del Estado 
nuestros aviones no ha regresado a 
su base. 

Aparatos ingleses han atacado con 
bombas a uno de nuestros submari
nos en el Mediterráneo, sin causarle 
daños. Uno de los bombarderos, al
canzado por la D. C. A. del suj^rgi-
ble, cayo al mar.—Efe. 
PARTE INGLES 
- El Cairo.—Comunicado conjunto del 
Cuartel general británico del Orien
te Medio: 

Duelos de artillería, durante el día 
de ayer, en el sector septentrional, 
donde nuestras tropas establee1 eron 
contacto con el enemigo al Este de 
Ben Gerdan. En el sector meridionai. 
nuestras, patrullas de autos blindados 
hostilizaron al enemigo.—Efe. 

Los diet mancfaniienfos 
que ensenan en tas 
^(cuelas soviéticas 

Lisboa.— El d iar io sovié t ico "No-
vidades" publica los diez manda
mientos que se e n s e ñ a n en l a 
Rusia sov ié t i ca a los n i ñ o s de las 
escuelas. 

Dichos mandamientos son: 1.°, 
Si quieres ser b ü e n a lumno, ha
b r á s 'de ser ateo, como L e n í n y 
S ta l in ; 2.°, Nunca c o n s e n t i r á s que 
ts lleven- a una iglesia; 3.° Si tus 
padres quieren obligarte a p r a c t i 
car-actos religiosos, d i r íge t e a l 
G. tP. U . ; 4.°, D e n u n c i a r á s a los 
que conozcas ^ como enemigos de 
Estado y que sepas pertenecen a 
una re l ig ión ; 5.°, "Ser ateo es ser 
de verdad par t ida r io de L e n í n y 
de S ta l in ; 6.° E l a lumno ateo de
b e r á ostentar la correspondiente 
ins ignia ; 7,°, Si te encuentras con 
un- sacerdote, s e ñ á l a l o con el dedo 
como a uno de los mayores ene
migos del proletar iado: S.0, Como 
buen ateo, d e b e r á s conocer las en
s e ñ a n z a s del r é g i m e n sovié t ico ; 
5.°. No o lv ida rá s nunca que los 

• sacerdotes son los .mayores ene
migos de nuestra r evo luc ión , y 
10.°, Como ateo, d e b e r á s , estar 
p ron to a defender nuestro rég i 
men con las armas en la mano, 
cont ra los enemigos interiores y 
contra les del e x t e r i o r . ^ , E f e 

r a l 
Mayor 

Alexander.— Efe 
del gene 

C O L I S E O C A S T I L L A 
F U R I A 

Por Spenc-'r Tracyf en español 

alemanes en Chile 
serán confinados 

'Santiago de Chile.—El Ministerio 
del Interior ha dejado sin efecto la 
orden de confinamiento de loS agentes 
consulares alemanes que gozarán de 
todas las garant ías y libertades de 
que gozan los chilenos en Alemania. 

1 . 3 0 0 t e n e l o d o i d e 

c e b a d e d e A r g e n t i n a 

Desembarcadas en Barcelona 
Barcelona.—Con 1.800 toneladas de 

cebada, ha llegado al puerto de Bar
celona el "Mar Caribe", que procede 
de la Argentina, Las Palmas y Valen
cia.—Cifra. 

La U. R. S. S. alega derechos 
sobre las naciones balcánicas 

Y i e e p e n e G q u e l e í o n s l o i a j o n e f í n f e n t e n 

p o r l a p e n í n s u l a b a l c á n i c a u n a í n v a i í ó n 

Según contuoica un correipensa! suizo en Rema 
Berna.— En los medios diplomáti

cos italianos —según comunica el co-

cim flYEniDA 
Hoy, a las 5^. 7^ y lOf noche 

Loretta Young. Tyrone Power y 
Adolphe Menjhou e A -i 
C A F E M E T R O P O L 

( i s c u r s o d e C h u r c h i l l e n l o s C o m u n e s 
i , m h e . a h a ó c & ó a é , d e l p e l i g i a ó u & m a ' L t n a y . d e l o ó 

M a d i f ' c a c i o t i e á d e m a n d a m A } ü c a d e l T f l t h i e 

Londres.-r-EI primer ministro Chur 
chistl* ha pronunciado en l a C á m a r a 
do los Comunes, un discurso, en e l 
aué expusci los acontecimientos más 
interesantes relacionados con l a gue 
rra y con l a s i tuación polí t ica ín te r 
nacional en estos ú l t imos meses. 

La parte más extensa del discurso 
fuó l a dedicada a l a batalla de los 
mares. Afirmó que los aliados h a c n 
fronte con éxito a los submarinos 
alemanes. 

Se refirió después a l a mkreha de 
Ta guerra y a s e g u r ó . Q-ue con Rooso 
velt acordó - un plan de operaciones 
bélicas y reparto de fuerzas, plan que 
se llevará a l a prác t ica -en. el curso 
de los próximos nueve meses. "Lúe 
go —•añadió— trataremos de reunir 
i.Ojj de nuevo". E n cuanto a Rusia, 
hizo grandes elogios de Stalin y de 
Ki -ejército y promet ió que se le pres 
t a i á l a ayuda necesaria cuando ha 
ya sido eliminado el peligro . subma 
rjno,, que para los aliados constituyo 
t-I problema principal. 

Churchill se ocupó seguidamente de 

l o s p r o í u r a « l o r e s 

e n C o r l e s 
Madr id .— E l "Bo le t ín Oficial del 

^ f t a d o " p u b l i c a r á h ü y , bajo el 
ep íg ra fe de "Presidencia de las 
Cortes E s p a ñ o l a s " - l a r e l a c i ó n de 
los procuradores en Cortes, firma
da por e l presidente de las Cor
tes e s p a ñ o l a s , don Esteban Bi lbao. 

su visita a Tuj*quía y pidió a l a Cá 
neára que no buscase en e l comunica 
do oficial publicado acerca de ella 
más que lo que decía. • 

H a b l ó después largamente de las 
operaciones en e l Africa '"del Norte 
y antmció que cuando el octavo ejér 
citó br i tánico entre en e l radio do 
acción norteamericano, quedará a las 
órdenes de Eisenhower, quien tendrá 
Cvl general Alexander como adjunto 
y a l mariscal Tedder como jefe de l a 
aviación aliada en e l Mediterránéo, 
con jurisdicción sobre todas las fuer 

zas aéreas del Oriente Medio; A, las 
óxdene's de Tedder, el vicemarlscal 
del Aire Cunningham m a n d a r á las 
operacion-os aéreas para apoyar a l 
primero y Qctavo ejérc i tos 'br i tánicos 
y a todas las demás tropas que com 
baten en Túnez. ¿ 

Terminó invitando a todos los pa 
triotas de ambos lados del At lán t ico 
a actuar contra los sembradores d-e 
discordia para que las fuerzas m i l i 
tares aliadas combatan en las mejo 
res condiciones posibles en busca 
d«I "triunfo final.—Efe 

Grendei teitivales dspoitivos en I m ú m 

Era o! aniversario de fa llegada de Crisfóbal Colón 

Crónica de Roma 

s emoGionante C i r e m o n i 
Roma. — E n el Min i s te r io del 

Ai re se ha celebrado esta m a ñ a n a 
una sencilla ceremonia que h a 
const i tu ido iuna emocionada de
m o s t r a c i ó n del fervor con que l a 
nac ión , e s p a ñ o l a conserva los glo
riosos restos de los soldados de 
I t a l i a ca ídos en nuestra cruzada. 

E l sacerdote a r a g o n é s y profe
sor de la Universidad, don Pas
cual Galindo, ha sido el in ic iador 
de la idea. En u n espacio acotado 
del cementerio de Torrero repo
san los restos de 169 aviadores 
i tal ianos, casi l a t o t a l idad de los 
ca ídos en nuestra guerra, pues 
sólo en el cementerio de Pa lma 
de Mal lorca existen 26 tumbas. 

Los heroicos despojos de los 
aviadores itaUanos e s t á n ^ c o g i 
dos en 106 tumbas, ya que l a 
suerte diversa de sus muertos no 
ha hecho; posible ident i f icar con 
p rec i s ión unos cuerpos de otros. 

• El venerable sacerdote don Pas-
coial Gal indo, en presencia del 
agregado a é r e o , teniente coronel 
Navarro y del ad jun to comandan
te U r e ñ a . hizo entrega de 106 sa-
quitos que cont ienen t i e r r a de 
ctras tantas tumbas. No h a siSp 
posible entregar t i e r r a de todas 
ellas, p o r q ü e l ias ta l a fecha los 
erganizaderes no h a n podido po
nerse en contacto con los f a m i l i a -

Por Ismael H E R R A I Z 

res de todos los heroicos ca ídos . 
Cada saquito. te j ido con h i los d e 

les colores i ta l ianos y e s p a ñ o l e s , 
t rae a d e m á s flores crecidas sobre 
la t umba y una f o t o g r a f í a d e la-
misma, obtenida hace diez d ía s , y 
l a t a r je ta de la muchacha zara 
gozana que se encarga del c u i 
dado de l a sepultura. L a entrega 
de las singulares reliquias se hxzo 
a los coroneles de a v i a c i ó n i t a l i a 
na Lacorte y Silvestre, d e s p u é s d e 
unas sencillas y emocionadas f r a 
ses del teniente coronel Navarro . 
9, las que respondieron los Jefes 
i ta l ianos con palabras de agrade
c imiento y de c a m a r a d e r í a . 

TELEFUNKEN 
pone e n c o n o c i m i e n t o de l p ú b l i 
co, q u e e n !a a c t u a l i d a d d i spo
ne d e r e c e p t o r e s p a r a su I n m e -
tíiata e n t r e g a . A s i m i s m o t i e n e 
el e u s t o d e o f r e c e r a • s u d i s t i n 
g u i d a c l i e n t e l a su n u e T O t a l l e r 
de r e p a r a c i o n e s c o n p e r s o n a l 
e s p e c i a l i z a d o y d i r e c c i ó n t é c n i c a 

T E L E F U N K E N 
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Barcelona. — El teniente general 
Moscardó, delegado nacional de De
portes de Falange Española Tradi-
c:onalísta y de las J. O. N. S.f ha 
presidido una reunión de los eiemén-
tos deportivos de esta ciudad. 

En la referencia que se facilito se 
dice, entre otras cosas, que se p r e 
paran festivales • en Barcelona p a r a 
el próximo mes de Abri l , con motivo 
del aniversario de la llegada al puer
to de esta ciudad de Cristóbal Co
lón. Habrá una gran manifestación 
de juventudes a la que se invitará a 
todgs las de las Repúblicas hispano
americanas V Portugal. .Ac?-so se ce
lebre un partido internaciovuU de 
fútbol entre Argentina y España, en 
el estadio de Montjuich, y festivales 
de pelota vasca. 

E l teniente general Moscardó ha
bló de la celebración en Madrid d^l 
Congreso de educación, física y del 
próximo comienzo de las obras para 
dotar a la capital de España de un 
estadio nacional de la importan-ría 
que España merece.—-Cifra. 

C o z a d e u n l o b o 
df* g ^ o n f e m ^ ñ o 
Huelva.—Un lobo de gran tama

ñ o h a sido cazado en el lugar de
nominado "Los Angeles", por don 
J o s é Diez de la Cort ina , que le 
dió muerte de u n t i ro ." El a n i m a l 
h a sido exTpi |esto a l púb l i co . E l 
lobo muer to , e n ' u n i ó n de una l o 
ba, venia causando grandes es
tragos en el ganado ,de los pueblos 
de Ayamonte y Castillejos. 

En el Irenie soviético 
encuentra gloriosa muerte un 

coronel italiano 
Roma.— E l coronel Paolo Maggio. 

jefe del 89 regimiento de infanter ía 
italiano, ha muert0 heroicamente en 
el frente soviético durante un con 
íraata-que qu<» dirigió a l frente de 
tus tropas.—Efe. ~ —— 

B B E I T e v i s c u o d o 

Por orden del Gobierno francés 
P a r í s . — Todos los habi tantes de 

Brest cuya presencia en la c iudad 
no sea imprescindible d e b e r á n sa
l i r de e l l a inmedia tamente s e g ú n 
ha dispuesto el Gobierno f r a n c é s . 

rresponsal del diario "Die Tat" en 
Roma— se asegura que el Gobierno 
soviético ha enviado una nota a los 
Gobiernos de Gran Bre taña y Esta
dos Unidos, oponiéndose formalmen
te al plan eventual de las potenc'as 
anglosajonas de intentar una inva
sión de la Europa continental por la 
península balcánica, llegado que l^s 
Balcanes, con todos ios países del Es
te y Sureste de Europa, forman par
te de la zona especial de influencia 
de la Rusia soviética. Esta oposición 
inesperada trajo, a l parecer, una 
tensión pasajera entre las potencias 
anglosajonas y la Unión Soviética, 
Inglaterra y los Estados Unidos, las 
que. han reconocido '¡que las naciones 
balcánicas son países de la Europa 
conúnenta l c u y o - á n i m o favorable a 
Rusia no ofrece dudas y en la libre 
elección de los cuales, no, es posible 
inmiscuirse".—Efe. 

H M H e p o t t i ! p i r l i s 

f o i í i f s i \ m m \ i i el 

Berlín.—• Los ataques vigorosos 
emprendidos ayer por las fo rma
ciones alemanas han permi t ido 
una conso l idac ión de las reglones 
impor tantes en el sector mer id io 
na l del frente del Este —escribe 
la Oficina In te rnac iona l de I n f o r 
m a c i ó n . 

Esta c o o r d i n a c i ó n de los f r e n 
tes • defensivos alemanes, que h a 
s ido .hecha a pesar de todos los 
ataques c o n c é n t r i c o s de los bolche 
viques, ha permi t ido , en varios l u 
gares, cercar a algunos grupos 
de choque enemigos. 

A i m i s m o t iempo, ha sido posi
ble a i u s t a r , en el sentido de p r o 
fundidad, a las formaciones de 
c o m b a t e a l e m a n a s , de fo rma que 
los v b í r i ó s o s ataques, emprendidos 
e n g r a n n ú m e r o p o r los soviets, 
c h o c a r e n cont ra una b a r r e r a def i 
n i t iva . Los puntos de apoyo ale
m a n e s ^ e s t á n distr ibuidos t a n ef i
cazmente en este sector que les 
ha s i d o , imposible a los bolchevi
ques l levar refuerzos pa ra l lenar 
las lagunas entre las tropas avan
zadas.— Efe 

E s p a ñ a t i e n e , i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e l « s a f a n e s s e c u n d a r i o s 
q u e n o s e m b a r g a n c o n d e m a s i a d a o b s t i n a c i ó n y d e l o s p e r f i 
l e s m e n u d o s q u e n o s q u i e r e n d i f e r e n c i a r a l o s q u e a p r o x i m a 
d a m e n t e p e n s a m o s d e l a m i s m a m a n e r a , u n a m i s i ó n e s e n c i a l 
q u e c u m p l i r . L a d e r e s c a t a r s e e n é r g i c a m e n t e y c o n e l l a a l 
m u n d o d e l c a o s q u e s e a v e c i n a ; l a d e l e v a n t a r f r e n t e a l a 
t e o r í a f r a c a s a d a , l a t e o r í a q u e s a l v a ; l a d e h a c e r c o m o y a 
o t r a s v e c e s e n l a h i s t o r i a h i z o , n o s c í o d e b a l u a r t e e n l a c u l 
t u r o o c c i d e n t a l s m o áe p u n t o d e a r n n q u e d e u n a - n u e v a e t a 
p a t r e n t e a l a a v a l a n c h a b á r b a r a d e l c o m u n i s m o 

( D e l d i s c u r s o d e l c a m a r a d a A r r e s e e n S e v i l l a ) 

G r a n d e s f i e s t a s e n J a p ó n 

C o n m o t i v o d e l 2 . 6 0 0 a n i v e r s a r i o d e l a 

f u n d a c i ó n d e l i m p e r i o n i p ó n 

I Tokio.— E l 2.600 aniversario' de 
l a f u n d a c i ó n del imper io j a p o n é s 
se ha celebrado con gran b r i l l a n 
tez. Todos los miembros del Gobier 

: n o y p r í n c i p e s de la f a m i l i a i m p e -
! r i a l , h a n asistido a l a fiesta dada 
en el palacio del Mikado . 

U n c h a m b e l á n ha sido enviado 
a l santuar io de Kashiwra,- en e l 
Oeste del J a p ó n , para rogar en e l 
mismo lugar en que el emperador 
J i m m o fundó el imper io n i p ó n . 

A causa del conflicto bél ico, e l 
Tenno. ha dispuesto aue no se ce
lebre el banquete t r a d i c i o n a l y s o 
lamente o t o r g a r á audiencia a los 
hombres del Estado, funcionarios 

Eeliajaia d* M i t a Eipiíi 
S a n i i a g o de C h i l e . — H a s i d o n o m 

b r a d o a g r e g a d o m i l i t a r a l a E m b a 
j a d a d e C h i l e e n E s p a ñ a , e l t e n i e n t e 
c o r o n e l d o n E n r i q u e d e A r m e s t í . 

AGUARDIENTES 
LICORES Y ANISADOS FINOS 

P r e c i o s c o n v e n i e n t e s 

V . d e l 
F á b r i c a A l b ó n d i g a M u n i c i p a l 
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de la Corte y otras personalidades 
de gran relieve. 

Las fiestas t e r m i n a r á n en repre
sentaciones de danzas sintoiestas y 
una a u d i c i ó n de m ú s i c a en el te 
pió del palacio imper ia l . 

Toda la Prensa nipona dedic 
especial a t e n c i ó n a este a c o n t e c í 
mien to y pone de relieve que la d i 
nast ia del Tenno se ha s u c e d í 
i n in t enumpidamen te desde la fun 
d a c i ó n del imperio, asi como 1 
firme un idad de la n a c i ó n japones 

U u n u e v o t i p o d e b o m h 

q u e e m p l e a l a R . A . 

Londres.— L a HAF u t i l i za U] 
nuevo t ipo de bomba con espolt 
t a re tardada que "g i ra sobre 
misma y muerde si se in t en ta i m 
t i l i za r la" , s e g ú n los t é r m i n o s e 
que se ha expresado el portavoz 
cial del Min is te r io del Ai re . Boi 
bas de este Upo fueron ut i l izadí 
por los aviones mosquito duranl 
su ataque cont ra Copenhague 
d í a 27 de Enero. 

Efe 
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UfrefcHeta y Rejeii n H p e n d t i o f p e r V A parH¿o 
Madrid.— En su reunión semanal 

t-i Comité de Competición de la Fê -
cleración Esp-añola de Fútbol. íia 
adoptado los siguientes acuerdos en 
relacíói'v con los partidos que se ci
tan: 

Beal Zaragoaa-Rcal Club Deporti
vo de la Coruña, 

Impoioer a l Club Zaragoza, una 
multa, de 1.500 pesetas, por haberse 
lanzado aimoiiadiUas contra el árbi-
tro por dos veces, y advertir a dicho 
Ciub q îe se prohibú'á con carácter 
defiiiítivo / la utilización de almolia* 
dillas en caso de reincidencia, 

I^eal Valladolid^Deportívo Saba-
deíl-:. '\ i :• - .. - • 

Imponer ftl Üeal Vairadolid una 
multa de 500 pesetas, por el compor
tamiento incorrecto del público, des
de el que se lanzó una piedra que dió 
en la cabeza a un jugador del SÍÍ-
badeU y amonestar .al juez de Unóa 
señor Santo Tomás, por su actuación 
parcial. 
v Deportivo Patencia-Cultural Leo
nesas ' y 

Suspel'ider por dos partidos e im
poner multas de 100 pesetas a los 
jugadores Francisco Bao Rodríguez 
y Rufino Luis Alcalde, expulsados 
del campo por agredirse. 

Burgalesa-Club Arenas: 
Suspender por un part'do e impo

ner multas de 50 pesetas, a los juga
dores Fermín Rejón Landa y Luis 
Urreiztieta Pailiole, expulsados del 
caifcpo poa* practicar juego violento. 

Arenas de Zaragoza-Tuledano: 
Suspender por. dos partidos e im-

jjoner una. multa de 100 peseta?, al 
jugador del Tuledano Jesús Soroa 

p o r Litago. expulsado del campo 
agredir a un contrano. 

Alcoya no-Constancia: 
Suspender por un partido e impo

ner una multa de 50 pesetas, al Ju
gador del Constancia Santiago Na
varro Piquer, expulsado del campo 
por practicar juego peligroso y sus
pender por dos partidos e imponer 
100 pesetas de multa al Jugador del 
Alcoyano Ernesto Calpe Gii , por con
ducta incorrecta para con eL-árbitro. 

Atlétíco de Tetuán-DeportivO' Ba
dajoz;. 

Suspender por _por partidos e.. im
poner 100 pesetas de multa, al juga
dor- del Badajoz, J o s é Colomer RovK 
ra, expulsado del campo por agredir 
a un contrario. 

Finalmente, el Comité designó de
legados para varios partidos a cele^ 
brar el dom-ngo. próximo".—'Cifra. 

Como vH»fl« 

Ecos del ibérico 
Se dice.. . 

Que fué interesante el en t rena-
mien to que anteayer e f e c t u ó la 
G i m n á s t i c a con el Ibé r i co , 

Que el entrenador de é s t e p r o b ó 
nuevos jugadores y sa l ió satisfe
cho de uno de ello». 

Que la "goleada" con que nos 
obsequ ió la G i m n á s t i c a s i rv ió pa
ra demostrarnos que los nuevos no 
" p i t a n " . ' ; l 4 | 

Que la que " p i t ó " fué l a de lan
tera especialmente el vasco C a m 
pos. 

Que el domingo se eonvencesá-i i 
los burgalesas títe l a va l i a del p f í* 
m é r equipo d-el I b é r i c o , 

Que? Aj idrade j u g a r á . -
Que t a m b i é n Laguna . 

-Que les. flchadoa-por el , Ib&eicp 
suman var ias docenas. 

-Que pasado m a á a n a . si Dioa-qaie 
r e -y nuestros jugadores lo desdan, 
podremos l l amar á£. t ú a ío:3 equi
pos de c a t e g o r í a . 

Que otTO dia m á s . 

R Á F A G A S | G o l e a d e r e s 
d e l a l i q Q 

I Carrera ciclo pedestre 
de Educación y Descanso 

La inclemencia del tiempo ha obli
gado a retrasar, esta prueba anuncia
da para el próximo domingo día 14, 
habiéndose señalado para su celebra
ción el día 21 del corriente mes. E l 
itinerario definitivo de la can-era se
r á : Alineación de los corredores fren
te al número 22 y 24 de la calle de 
Vitoria Hogar de "Educación y Des
canso" desde donde en marcha neutra 
libada seguirán los corredores, por et 

r e v e n g x i s ^ 

c o n t r a e s a s 

d e r m a t o s i s . 

Un método preventivo conveniente es tomar Depurati
vo Ríchelet a! observar cualquier síntoma de eczema, 
granos, urticaria, picores u otras manifestaciones sospe
chosas en ía piel. £1 

está indicado para expulsar por vía natural los venenos 
y residuos tóxicos alojados en la sangre; por consiguien
te, el empleo de este depurador es un medio racional de 
combatir las enfermedades de la piel, además de tener 
efectos beneficiosos para restaurar los tejidos y activar 
tos centros vitales, meried a las Sal^s Halógenos de Mag
nesio contenidas en su formulg, -t . , - < . 

Consúl tese o/ médico ' sw^fi-

i 

Censura Sanitoria n.Q 1582 

Para eso externo en las catermeUades de la piel conviene la 
POMADA ÍIICHELET. indicada para calmar el prurito, conte
niendo así «1 dtseo fle rascarse y extender el mal- Apresura la 
cicatriiacíón y defunde U piel de C0iJ.lainÍaacioii€« tnicrobianas. 

Espolón y Avenid-a del GeneraUsimo 
OPranco hasta^ la Pla-2a de Castilla 
donde es tará instalada la meta de so
rda, Avenida de la Isla; calle de La
vadores, subida, de los Cubos, calle 
de Francisco Salinas, arco de San 
Mart in, calle de Fernán-González (en 
su últ imo tramo, frente, al ceiaenie-
rio antiguo), calle de doña Jimena v 
subida al Castillo en el que es tará es
tablecido el primer control fijo; a paí; 
t i r de este control los corredores en 
marcha libre, en bicicleta o a pie, y 
por él it:nerario Que estimen mejor 
se dirigirán al Depósito de Agiuu 
donde se establecerá el segumlp con
t ro l fijo obligatorio siguiendo los co
rredores por la carretera del Depósi
to a bajar a la calle de San Fran
cisco, calle del Padre Florez. paseo de 
los Vadillos terminando la- prueba 
frente a la Plaza de Toros donde se 
establecerá la meta de llegada; 

La salidad de los corredores será a 
las once en punto de la m a ñ a n a de
biendo estos presentarse en el hogar 
"Educación y Descanso" donde estará 
el jurado a las . dí^z y , med:a para 
cumplir las formalidades de rigor, 
presentación de máquinas, recibo de 
dorsales etc. advírüéndose que no to
m a r á la salida ningún corredor que 
a dicha hora no se presente al Ju
rado y que no haya formalizado su 
inscripción antes de las 20 horas del 
sábado día 20 en el hogar de "Educa
ción y Descanso" (Vitoria 22 y 24) es
tando este, reservada a productores 
sindicados que acrediten su persona
lidad previa presentación del carnet 
sindical. Los productores de edad in
ferior a 21 años necesitan el corres-

( pondiente permiso del Frente de Ju
ventudes. 

UNA E S C U E L 4 DE 
E N T R E N A D O R E S 

El Aviación a la caza de 6 j ü f aio-res 
E n una entrevista radiada, e£ pre 

fidente de l a Federac ión Casteila 
na de Fútbol , don Ernesto Coterru? 
lo, ha manifestado que l a P í d e r a 
ción va a crear"la Escuela Pre 
paratlores regipniitLes que canutará 

d»í un cur^o de seis meses y con c í a 
ñ t ; de tres días a l a semana. A los que 
aprueben, Ies se rá facilitada e l títu 
lo de entrenador para I 3 , reg ión 
castellana. 

E n l a misr4a- e m ^ i ó n Hí í^ ráD 
Zamora ha dicho que el AtIétü;o 

EJ miércoles vimos en Z-ato~ 
rre ífit interesante partido de 
^JifreiM mi-erito e nti^ie equipos 
mixtos fornuidos fpor frufadores 
ffimnústüíóé, [ ífbérteos y oíi-m-pi 
COS. ( Í«P *• 

Na t í i e n c ai" caso e l \ tratar 
xiqwí Ae s\t re-sultad^o n i expo 
ner l a mejor ', calidad, de cual 

, qwíera, d é los emees conte-yidjen 
t&s. K I encuentro tenia otra 
cal idad inwy distMot, cual era 
Ja 'de apreciar l a forma ajctiidj-
de abrios .wiwohachos \ gimitést i 

cas' y l a de probar alguno que 
•otifo ^üeeixo eJemen&o próx imo 
a é s t o m p á r 'Sit ftrrha en 'la ccir 
t a ima a lbé iegm^ * 

y co^ña i algo ¿e ío qií£ pre 
l&cncía&io-íí m&f^cé detallado, 
no nos querem'QS coJíaj* y salta 

irnos, ñiie/itm& oh-servacíows. Tea-
'"'wwwc: '"T7* *** 
~\ ]¿üs-tedes Sx^Jhanr figurado tíl 
.g-wna ves «». [ 'Úrres, 'fia>gcmáo _ de 
interior \ ivq iúerda t , Bi m á l ña 
'recordarnos, en e l partida a mis 

,toso co-n.ím_ ReaJ Santan-der, 
tiqlebifado l a 'ie-mporada pdsádá 
7i wesiro :i extrema • a c i u á en ' ese 
pitesto duramte mKt bitena par 
te del micuenttyy e házo cosa.s 
muy b-uenas. Pues b-hen, - en Za 

' torre, eJ rn&érclcs, Urres fes 
mos t ró como' .un admirable in 
te-rior, bajando a por 1 balones, 
pasando a su > extremo, que en 
este casó era Jvxmito y rema 
ttí}^d0, a &oJ. , 

No de j a ée ^ • a&TadaaytQS ' es. 
fo por citante...-conocemos y es 
pararn os, de Urrez, 

. ¡ Ah í y no solo es ' é s t e Ver ; 
..des,, e l gran Verdes., ese m-ucha. 
chote tod<o cariño, y., amor a l 
Club ocupó, como éS sabe ha 
cer ío, e l eje de Ici • lívwa. medn 
la r y 70 hizo tan bien que nos 

- volvió a recordar a aqnel . Ver 
des de l a úJUma temporada" 
cuando cada, 'jugada mytt drran-
coba nna trwnba de ap/ausos 
del "i'espetable". — 

Que sea enhorabuena, y que 
.esa. .magnifica forma en que se 
halla se: confirme., que' e l como 
otros I m-uchos, saben lo necesa 
r íos que son para 'sacar ade 
Jante e l nombre prestigioso del 
deporte gimnástico,. r . \ , •[ 

—0—• 
Carro e l benjamín 'del equipó 

despws§_ de -pasar una íempoj-a 
da alejada deX terreno f de jue 
go, va ti voXver : a ocupar eX 
puesto de extremo derecha en 
las f i t e Xocales y, además fren 
te a sus paisanos. 

N i ganas que t eñ id e l cliavaX 
de ésto. Bueivo, I0 que ante ínts 
"hhtehas" de H^ro va a hacer 
e l [pequeño exirem^ no lo vamos 
a poder relata? en una simple 
crónica. ¿No es así Carrito?, 

/ —Q— 
Ya que hemos aludida tí Jos 

•Hlo$an.os adeXaúitemos T a yi&ta 
aX próximo partido y hablemos 
^e é l . •** mmm» w 

En Logroño '$6 nos 'teme y 
con fundamento. La ac tuac ión 
de Santander y l a victoria fren 
te a l Arenas lian excitado m i 
tanto Xos nervios en Xa capital 

, r io jan a. —« 
Por 0tro lado, Xos muchacl iós 

Xogróñeses espercui sea e l domin 
go e l partido de desquite a las 
dos derrotas hasta ahora cose 
chadas, hacen 'y despeen c á l c n 
Xos de victoria, * • 

L a emoción se cierne sobre' es 
te encuentro 1 y ello Xo saben 
también Xos chicos que ' adíes 
t ra Amadeo, que e l domingo 
a r r i e sga rán i toda' p o r 1 fraerse 
esos dos putitos en l i t ig io qtíe 
tanta faXtu hacen y que «os co 
l o c a ñ a n en 'urut 'exceTente posi 
ció:n.~SlÜLt «r 

Ayia 

CA. 

1 CON rai^TlUNO 
'Juncosa ( E s p a ñ o l ^ 

CON DIECIOCHO 
Mart ín (Barcelona.). 

COK DOCE 
Maiiano y Campoíí (Atlétí 

c ión ) , 
CON OKCE 

Muñólo (Valeaeia), PB&ÍSQ 
bao) y Basilio ( G a s t e U ó n . ) ' 

CON N U E V E 
Heri-enta tOviedo^ A d i w c r 

Aviación.) y Roig . (Celta )fc 
CON OCHO ' 1 

Duque CA, Bilbao), A í f e a y A l 
day (Madrid), Muruaga, (Btiis.) Be 
rrocal y-Bepilki . CSevma>: y- Tronibí 
(Granada). 

CON SIETE 
í.<eal CGj^ifeckk), Ep i (Valencia) 

Oára te , Iriorrdo y Zarra i \ . Bilbao) 
Eircolá (Barcelona), y Eizo (Csste 
l lón) . 

CON SEIS 
Antón (Oviedo), PaquiaTÍ (D Co 

ruña ) , H e m á n t e (Castellón), Gain 
za. (A.. Bi lbao) . Valle y César (Bar; 
eelona). Jorg^ (Eispañol) y Martín 
(Granada), - — . . .- . •'''̂ B 

CON CINCO 
•ttóP&* (Sevilla.), Echevarría, y Emi 

l ín (Oviedo), Aldana CZaia^oxai v 
&am (Betls). , • 

CON CJJATRO 
Amadeo y .Aserié (Valencia.) Egui 

luz (Sevilla), Más . y Nicola (Gi^na 
í^a), Chao (D. Coruja), D p m í á ^ 
(A. Aviación) . AXfetfa (Madrid,) Go 
y i n (Oviedo), Bravo CBarceioha) yt 
Agustín y Nolete :<CeIta)," 

CON TRES 
Gorestíza e Igoa (Valen-eia), Cha* 

(Gviesdo), Ruano (Coaleíión),' Ruis 
(Zata^oxa), Alonso y Mardones (Ma'" 
d i l d ) , Bescós (Betís) y Toro '(Cefta),' 

CON DOS 
Conde (Granada}, K a c a í a y HIL: 

guet (Español ) , Cuca (D, Goruña) 
Moleiro y Belmar (Madrid), Díaa 
(Betis), Caballero y Guimeráns <^;]! 
Cca-'uñ.a), Sospedra (Barcelona), An 
drade (Ca5teilón>, NaiTo <Zara^o^a), 
Chacho (D, Coruña y Kamundo CSe 

* ;' CON UNO 
Elices, Viar y Arqueta (A. Bií 

t í ío) , Arencii>ia7 Germán, y Vázquez 
(A. Aviación) , Mena^' Xturraspe y 
I..ecue (Valencia), Víctor (del Zara . 
goza para- e l Sevilla), Mateo y 
conerá ( S ^ l l a ) , C|fstaio, Alejan 
dro, Sierra y Aparicio (Granada), 
P-edrín y Art ime (Oviedo), Juan Ka-
m ó n (del Valencia para el Barce 
lona), Raich y Ee íancour t (Barce 
Ic-na.) Cañáis , A r a y Barce ló (Espa 
ñol) , P lzá (Castenón) , Enrique (Be 
t}s)t Bienzobas, Cá-HJena^ y EIíce 
gui (D, Coruña) , Yayof Venancio 
Mund0 y Fuentes (-Celta), Martínez 
Cata lá , Amestoy, Víctor, Viela, 
y Gonzalvo (Zaragoza) y Botella 
(Kadrid) . - . i . . i I / 1 

NOTA DEL IBERICO 
Por acuerdo de la Jun ta Direc

t iva , e l p r ó j i m o domingo, día 1* 
loa" beneficios que reporte el „ par
t i do de p r o m o c i ó n a p r imera re
gional, entre el C. D. Santa Ana, 
de L e ó n y e l I b é r i c o de Burgos, 
s e r á n destinados a la C a j a 
Club. _ 

Esta medida, Que adoptan hasta 
los " h i s t ó r i c o s " , no t iene o t ra fí1^ 
l i d a d -comprensible en u n C U 1 0 . 
modesto— que la de compensar los 
costosos de-spl-azamientos e í e c t u a -
dos. 

Por lo tanto , todo eí mundo sa-
ü s f a r á su ent rada sin distinciones 
de n i n g ú n g é n e r o , dado el fliotivo 
Que an ima esta medida. 
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Aviación bxisca actualmente a seia 1 " 1 

^ i ^ . ^ C O N T A B I L I D A D P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
niism(>3, ya que l o úiiíco que .íntere I po* un corte módico, Lit&iiando ratos iibícs^sc hará rápidamente ttned f̂ de 
sa e-s cu^rü^ determinadoa p^ieatos; I y constguúá un tmpieo bien retribuido. Centenales de aJumnos satts íe í^ p rue t^ • 

Loa pnspósttas de l a .Oireetiva, I U metenca de nuestro ínétodo único. Pid4 fc#rte. condiejonts y detatíei QISÍIÍ . * V 
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S i l o s s o v i e t s r o m p e n e l f r e n t e . . . Una ligera mejor ía en la si tuación 
Por Juan Pedro LUNA 

ís.— A las doce menos Cuarto, la derrota del Ejército regular» se tas se vengan poniendo precio a la parís-
us ju^ntudes populares francesas 
¿el partido de Doriot, han reclama-
¿3 a sus correligionarios y simpati-
gantes un minuto de silencio a la 
íiemoria de los defensores de Staliu-
er3^o. El hecho de celebrarse, aun-
¿ue sea en un sector reducido fran
cés- públicamente, una epopeya 
alemana. ^ significativo. La h ,pn> 
sis de la sugestión individual y colee-
íiva provocada por las radios enemi-
g&s no ha podido evitar una impre
sión de instinto que lleva a bajar el 
txjno de la voz, a sentirse menos ren
coroso, ante un hecho de una , mag
nitud eortraordinaria. "No sólo- no se 
saanifiesta satisfacción por los clari-
siazos de victorias soviéticas en los 
jaedios de París, tan-predispuestas a 
acoger la liberación por cualquier 
lado que rénga, sino que-se observa 
«n temor que pone sord'na a los co* 
mentarlos y c^pabla, por primera, 
vez, siv curso. 
: Hace años cuando Delcasee, én su 
infatigable búsqueda de medios para 
íorjar una; revancha, estableció ios 
preliminares v 'de" utta alianza mili tar 
con Rusia, con l a ' recepción fastuo* 
sa tributada en Tolón a la escuadra 
del almirante Aveiine, la ilusión de 
venga* la derrota de . 1870 no podía 
sentirse' enturbiada por el contacto 
con los aliados que podían ser" peli
grosos. Rusia entonces estaba lejos 

V los •mismos partidos demagógicos 
consentian una alianza con el Impe
rio zarista, no obstante todas las k> 
vectivas con que le habían, cubierto 
y la protección al terrorismo milita^ 
rista. Tenían la seguridad de no ver
se, contaminádos por el régimen im
perial, y consideraban sin influencia 
ipiiíu el orden interior lo que los 
emigrados de Suiza., huidos del ba
rrio • latino, calificaban de alianza 
monstruosa que envilecía en sus ci
mientos, la República francesa. 

El nuevo zar de Rusia no presenta 
por lo visto las mismas garan t ías a 
los franceses y aunque tarde, el em
pujón de las tropas soviéticas, ha so-
forecogido a la opinión pública. N i 
alardes de victoria, n i inscripciones 
en las paredes; al contrario ün re
pliegue que se observa en los comen
tarios en voz baja en los cafés, en 
las discretas alusiones en el Metro, 
leyendo por. encima de los hombros, 
las titulares de los periódicos. 

El _argumento de que a ú n vencedo
res, las tropas soviéticas, si intenta
sen invadir Europa, serían detenidas 
por los- Ejércitos anglosajones, no 
convence a nadie, sobre todo en Fran
cia, dónde" se sabe, que no se espe
raría la llegada a Europa de las di
visiones motorizadas soviéticas para 
desatar el asalto del Ejército com»t-
nista acampad¿ en el territorio y que 
^stos días se mantiene en una pru
dente y sospechosa reserva, • 

Por desvariada que esté la opinión 
én su mudó y violento rencor, es lo 
cierto que todos los esfuerzos del co-
iminismo para construir el frente 
nacional, infiltrándose en las filas 
gauüistas, fracasaron, porque los ver
daderos patriotas se dieron cuent.i 
de adónde se les llevaba. Es el m i i -
rao fenómeno que se ha observado 
en Yugoeslavia. A l principio los gru
pos que se tiraron a la mon taña pa-
ríi resistir a la invasión, después de 

Berlín.— Las' noticias que hoy lle
gan del frente ruso marcan un tono 

dividian en dos formaciones, una cabeza del coronel Mikaulovic, arra- menos pesimista que el de ayer. La 
con los católicos servios y otra con sando propiedades v fusilando a los 
los comunistas, consiguiéndole una 

unidad de acción en múltiples cora-
bates contra las tropas germano-ita
lianas, Pero al romperse las hostili
dades con Rusia, llegaron los para
caidistas del Komintern a ponerse a l 
frente de los sublevados con objeto 
de estender el incendio eomunista., 
pero los patriotas se retiraron de ta 
lucha y su propio jefe, el coronel 
Mikaulovic. hizo público <5ue " los téc
nicos que combatían por su Rey y 
por su Patria .nada, .^n ian de común 
con el comunismo.' Los '. campos se 
deslindaron, la burguesía vtieíta do 
su error, colabora con las autorida
des de ocupación contra los crímenes 
que las cuadrillas bolcheviques .come
ten en Bosnia oriental y en Croacia, 
compuesta^. de seis brigadas monfó-
negrtaas a i mando ' /dé oficiales rusos 
y otros extranjeros,. Y los com-unis-

burgueses que acusan de traidores. 
Este ejemplo y " el conocimiento 

.gue tiene Francia de lo que son ca
paces los agentes de Moscú, de lo 
que har ían • si llegase a consumarse 
la ruptura del frente del Este, sin 
necesidad de esperar las formaciones 
regulares soviéticas, ha puesto freno 
a muchas esperanzas insensatas; en 
el ambiente ciudadano se nota esta 
preocupación. Naturalmente no se 
reflejará en una entrada en liza 
contra el enemigo común. A tanto 
no pueden llegar los franceses en su 
temor, pero el mito de la salvación 
venida de Rusia se ha desvanecido. 

situación aunque continúa s'endo 
grave— habrán de pasar natural
mente varios días antes de que el pe
ligro se confirme o se desvanezca— 
parece acusar una ligera mejoría, 
pues que en momentos tales supone 
mejoría el que los hechos no se pre
cipiten en un cariz más sombrío to
davía. 

El comunicado oficial de esta tar
de, ya no está concebido en términos 
de una opacidad tan pesimista co
mo el de ayer y ofrece algunas notas 
positivas que faltaban en -el prece
dente. La impresión de la jornada ya 
no es, pues, tan desfavorable como 
la üue-hube de'transmitir-hace vem 

Como tampoco resistió el pan-esla- j ticuatro horas. 
vismo el contacta con las guerrillas En cuanto a l estado moral de la 
criminales de Servia; no es t o d a v í a ' retaguardia y su reacción ant-e los 
un despertar, sino Una mezcla i n - ' reveses militare^, es preciso decir en 
consciente de remordimiento y de es-: honor ' a la verdad que no advierte 
panto. el periodista el menor sacudimiento 

Una magnífica biografía de Pío XII 
S a a b r e p a s o a l o s t r á m i t e s d e i e x p e d i e n t e 

d e b e a t i f í c a c i ó n d e u n a m o n j a e s p a ñ o l a 

Ciudad del Vaticano.--- Si m u - ' n an t e n a r r a c i ó n , de la fecunda v i 
ches camihos l levan a R o m a , ' da del mísjor á r b o l de l a Iglesia, 
¿cuá l &3 el ú n i c o camino que con- rDe aquel á r b o l cuya copa roza e l 
duce hasta el Solio romano de ; Cielo y bajo cuyas ramas .se aco
s a n Pedro? ¿ q u é senda h a de re- gen hoy, aterradas, mi l lones de 

A d m i r a en é l a i j u r i s t a - - l a c ien
cia f ami l i a r de los Pacellis—; a l 
po l íg lo t a asombroso que aprende 
cinco, seis idiomas durante . las 
h o r a á de recreo; a l d i p l o m á t i c o 

correr e l e légido, e l l l amado a s i - ¡ a l m a s que se debaten e n el ho- ©xpiertisimo en mater ia de Con-
tuarse £in la c ima de l a j e r a r q u í a r rendo vendaval de la é p o c a . Esa, cordatos y Leg i s l ac ión E c l e s i á s t i c a 
de los seres humanos? M á s que , V i r t u d de amor" la ,ha alejado 
nunca, l a existencia ciel Pon t í f i ce 
—signo exclusivo hoy de í a espe
ranza del mundo— parece con 

de l a b i o g r a f í a razonadora, pe
dante, i nqu i s i t o r i a y despiadada 
ds los "maestros del g é n e r o " . Todo 

centrar sob ré su p rop ia mi r ada e í ..en el p e q u e ñ o l i b r o ' parece a rmo-
reflejo de l a m i r á d a d iv ina sobre | nioso y comprensible. E l Solio de 
la t o r tu rada H u m a n i d a d . U n a i San Pedro se va alzando p a u l a t i - | c i l io l i b r o del buen p á r r o c o y es-
b i ó g r a f í a del Papa se nos aparece ¡ ñ á m e n t e ' a l a v ida v i r tuosa del ^cr i tor romano, l lega a l t rono pon-
a p r imera v is ta como u n in t en to , joven sacerdote romano. Nada es t i f ic io somo el homenaje a l cual 

y, en fin, a l estudiante de Arqueo
logía c r i s t iana . Todos los dones de 
la v i r t u d y de l a in te l ige tnc ía h a n 
sido puestos a su alcance y sirve 
al mundo a l servirse de ellos, 
Eugenio P a c e l l í , a t r a y é s del sen-

de romper el velo d é lo mis te r io 
so; a l creyente, como u n ensayo 
de explicar las razones de lo p r o 
videncia l , y para e l no creyente, 
como la Jus t i f i cac ión de una po
tencia espi r i tua l s in p a r a n g ó n p o 
sible. 

L a Comis ión encargada del h o 
menaje al¡ P o n t í f i c e con m o t i v o 
del X X V aniversario de su con
s a g r a c i ó n episcopal, h a enviado a 
los corrasponsales españo les . ' por 
medio de l a s e c r e t a r í a del Estado 

inasequible n i misterioso. Cuando 
el humo blanco s e ñ a l a l a e lecc ión 
de P i ó X I I y e l Cardenal d i á c o n o 
lee a l pueblo de Roma l a f ó r m u 
l a " A n u n t i o vobis, gaud ium m a g -
n u m . Habemus Papam", l a escena 
llega a l á n i m o del lector como u n 
hecho n a t u r a l y h u m a n í s i m o —ba 
j o su traza divina—, 

La figura de don Eugenio Pat;e-
de m o n s e ñ o r Pace-

el c o r d ó n que le une a l a Iglesia 
desde el baut ismo no ha sido cor
tado n u n c á . . U n in te lec tua l que 
no apesta a orgullos fr íos y r a 
zonadores. U n cris t iano, siquiera 
sea el p r imero y singular en la g i 
gantesca grey que desde l a p i l a 
bau t i smal vuela en l í n e a recta al 
fin para e l que fué creado. Una 
sencilla y s u a v í s i m a b i o g r a f í a so
bre l a cual una presencia templa l l i , p r i m e r o ; 

l l i , d e s p u é s , cuando l a genia l idad da y serena, como amaban los c l á -
del Cardenal e s p a ñ o l Rafael Me- slcos, se recorta sobx^e l a o ú p u l a 

una sencilla y m a g n í f i c a b i o g r a f í a ¡ r r y ¿ e l V a l — ¡ q u é v e r g ü e n z a n a - | de San Pedro, ú n i c a boya en me-
de P í o X I I . Sencil la desde l a por- c ional l a de este gigante Prelado dio de l a enorme borrasca, 
tada, sobre l a cual e l Pastor A n - l s i n una b i o g r a f í a ! — le l l a m a a 
gél ico acar ic ia u n a n i ñ a vest ida colaborar en l a secretaria d é Es-
de' blanco. Sencil la en su estilo y tado. Luego", sus a ñ o s a l lado del 
en su alcance. L a ha escrito e l Cardena l Ga,sparri en" l a tarea ' do examinados los m é r i t o s de la' 
p á r r o c o de u n a iglesia de Roma, (asombrosa de l a codif icac ión de 1 sierva de Dios, M a r í a Vicente L ó -
el reverendo padre O l l l a Cremign i . todo e l Deurecho c a n ó n i c o , y, por pez V i c u ñ a , e s p a ñ o l a y navarra , 
"Qua el Padre y los hermanos fin( su paso por las nunc ia tu ras fundadora del I n s t i t u t o de M a r í a 

dice en el p r ó l o g o — perdonen ^ M u n i c h y Be r l í n . ¡ C u a n t a s . Inmacu lada , pa ra el servicio do 

Con resultado favorable h a n si-

gestiones f r a o a á a d a s y cuaíní ías 
paternales admoniciones de e n -

el a t rev imien to de qu ien t e m b l a n 
do se ha a t revido a l a dif íci l t a -
r e i , convert ida en g r a t í s i m a p o r ' t o n c e s h a n , t a ñ i d o que volver 
v i r t u d de amor,^ Y precisamente resonar en ios mismos labios! 
no es eso lo que tenemos que per-1 ^ autor , reverendo G i l l a C r é -
dcnarle , sino que agradecerle, f ̂ j g ^ n0 eg el re t ra t i s ta p ro fe -
porque ' ' la v i r t u d de amor'1 le ha siona^ encargado de conducir a l 
pe rmi t ido entregar una emociO' 

Si quiera Y d . ejecutar m 

conrfrucdén eo plazo f 

precie conocido empl ee U 

VIGUETA CASTILLA 
Graa^ss txisfencías para «miflWfO inmaáiafta 

ÁLMACJEHi )« C A M A R A 
C a r r e r a i » Arcos/núíSír» TdálwM f 8 8 8 - K » O Q S 

lector por . i n c ó m o d o s y divagato-
rios caminos, sino el amoroso y 
ü e v o t o fiel que t r a t a con m a n o 
temblorosa l a sil\ |eta del Padre. 

I i f l i l t I r t t í i l » l i i l i i i n ia 
n v i i d a i i M í a 

Barcelona. — U n globo de unos 
dos metros y medio de d i á m e t r o , 
ha sido hal lado por la Guard ia c i 
v i l en el lugar "conocido por Coma 
de Mar , en Torrec i l la de Foix. E n 
su parte infer ior , l levaba u n dis
positivo que. a l parecer, contenia 
gasolina u o t ro l í qu ido inf lama-
bie y a que a l chocar contra los 
á r b o l e s se i n c e n d i ó e hizo explotar 
el globo. En el artefacto i b a n ade
mán unos 35 metros de cable, y 
varios documentos escritos.en ih--. 
gfifo— CHrau . . y . ¿ W * ^ í 

mestico. Venerable documento que 
se h a r á p ú b l i c o en breve y con 
el que se abre paso a los t r á m i t e s ! ticos y ^ reservas estratégicas. Se 

Por SANCHEZ CANAMARIS 
de la fé que el a lemán t;ene en la 
invencibilidad de su Ejército. En rea
lidad la idea de que el Ejército d^ 
tierra del Reich pueda ser derrotado 
por no importa qué contrincante, es 
absolutamente inconcebible para una 
mente alemana y tanto el actual, re
troceso en el Este, ni los ulteriores 
contratiempos, que pudieran Sobre-
berür, serán capaces de modificir 

este estado de espír i tu del pueblo 
alemán, que no admite que el ene
migo pueda arrancar a su favor una-
decisión mili tar del conflicto. 

Por lo tanto el ánimo publico con
t inúa ahora, en el repliegue, tan 
inalterable como antes en ^el avahe*? 
y la impresrón ' que üno recibe, >s. 
Q\ie la gente —que sufre ciértámentp 
de manera directa los dolores dé \& 
guerra— no incluye entre sus muchas 
y ' varias preocupaciones; el miedo .a 
la derrota militar. . . 

Párrafo en conexión inmediata co:i 
las operaciones militares en Rusia, 
se encuentra, tratado en, la Prensa y 
en las. conversaciones que se oyen 
en Berlín. E l tema del segundo fren-., 
te, ahora nó se le. llama así, sino 
que de modo..mucho más gráfico y 
expresivo se habla de ta invasión deí 
continente por ..los anglosajones, sé 
admite en Berlín —recogiendo co
mentarios de la publicidad bri táni
ca— que en todo el transcurso de la 
guerra no ha habido' otro momento 
en que la operación fuera de realizá,-. 
ción más ' probable. Ppr esta razón 
no se considera ahora esta eventuali
dad con el m:smo irónico escepticis
mo habitual ante este tema hasta 
Xa fecha. 

La insistencia de la Prensa inglesá 
después de Casablanca en poner' de, 
relieve la necesidad de lanzar en es
tos instantes el gran ataque contni 
el continente, es observarda atenta
mente én Berlín. Se_ declara en lós 
círculos militares que el mando alér 
m á n considera evidente que los i n 
gleses y americanos puedan iniciar 
en el inmediato futuro operaciones 
ofensivas de envergadura contra ios 
territorios europeos. Por el Reich y 
sus aliados, la Prensa alemana trata 
en los últimos días de manera reite
rada esta cuestión en editoriales e 
informac/ones. Algunas periódicos 
publican reportajes de sus redacto
res enviados a la costa at lánt ica eit 
calidad de corresponsales en eí 
"Westwall" —o línea Sigtrido , deí 
Oeste—, sin que esto quiera decir que 
sólo por allí se espere el tan anun
ciado intento y que únicamente en 
el Oeste se prepare al eventual visi
tante , una acogida sumamente des-» 
agradable. La localizac-ón preferen
te de las bases submarinas del Eje 
es la razón sin embargo, de que se 
acentúe el interés por este sector. E n 
todo caso se subraya aquí, están to
madas por doquier todas las previ* 
siones posibles y la defensa —se di
ce—- está prevenida tanto en lo que? 
se refiere al factor material, como al 
humano, haciendo hincapié en el es
tado de entrenamiento y disposición 
para el combate en que se-encuen
tran las tropas de los escalones tác-

previos para e l estudio del expe
diente de bea t i f i cac ión y el exa
men de milagros, que h a n sido re
cogidos ya por las diócesis corres
pondientes, y que, se e n c o n t r a r á n 
m u y p ron to a d i spos ic ión de la 
c o m i s i ó n va t icana . ^. 

I S M A E L H E R R A I Z 

habla en realidad hoy en Berlín de 
una efectiva actividad del segundo 
rrente del lado de acá. 

Ü I o H o «fe B n r g ' o t 

- A n í s e r r i i p h 
DE E X Q U l / í T C P A L A O .V * 

VISKU 8 P tas. 7 tonos 
VTSÍÍU 10 Ptas. 4 tonos 
VESOT 8 P tas. 4 tonos 
VIS:SLT 6 Ptas, 7 tonos 
VI3>íXr 5 Ptas. 3 tonos 
i túss iv 7 P tas. 4 tonos 

Agua tíe tocador ... 
Lápiz de labios ... 
Recambios 
Esmalte para uñas 
BrUIanUna 
Lápiz mmhKura. ... 



E L D I A E N L A C I U D A D 
* j r j p f } Lo m á s acusado de 

A M S U n * * ayer fué l a tempe
r a t u r a verdad^ramentr primaTC-
r a l que j u r a n t e todo el d í a hizo. 

Registrauemos b ñ a impor t an t e 
r e u n i ó n de la comis ión organizado- ! 
ra del Mi lena r io dt- Casti l la, en. 
que se cambiaron impresiones so- ¡ 
brc los actos a celebrar y se t o m a - \ 
r on acuerdos de impor tancia , sien 
do l a nota saliente de la r e u n i ó n 
l a .no t i f icac ión de apoyo que los 
tres minis t ros que fo rman la pre- \ 
sidencia de honor p r e s t a r á n a l a 
gran c o n m e m o r a c i ó n . - - B . I . 

En el sorteo del cupón pro-ciegos, 
celebrado el día de ayer, resultó pre
miado el número 020. 

Comprad el cupón pro-ciegos y con
tribuiréis a una obra patriótica. 

DISPOSICIOKES OFICIALES — 
E l "Bole t ín Oficial" de l a provincia 
correspondiente a l día de ayer pu 
blica lo siguiente: 

Gobierno c iv i l .— Modificando las 
mas para l a exportación de buc u r a ^ g . 

de un delito de estafa en grado de 
frustración a l a -pena de mul ta de 
doscientas cincuenta pesetas, y a l 
pago de las costas procesales. 

' MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Defunciones: Fel ipa Gutiez Paul, 
de Villanueva de Odia, 85 años, Mo 
neda 5; Felisa Guerrero Mart ínez 
de Burgos, 3 meses, Casa de Cari 
í a d ; Petra González Pérez , de Mon 
z..nciIlo de Juarros, 78 años, Casa 
do Caridad; Lorenzo Nebreda P é 
rez, de Las Celadas, 38 años. Hos 
r i t a l Provincial ; Salvador .Láza ro 
Mateo, de Linares ( Jaén) , 73 años 
Hospital Provincial. 

Nacimientos: Apolonia RfTe n i'e s 
Alonso. Magdalena Fe rnández Gon 
zálezf Emi l io Matamoros Bustos. 

OBSERVACIONES" METEOROLO
GICAS.—Barómetro: A las siete de 
la mañana , 695,4; a las dos de l a t á r 
de. 6^7,2; a las siete de l a tarde 
698,1 

Temperatura: Máxima a l a som 

V i d a e t e r n a 
SANTO 3 DE¡ H O T 

Los Siete Santos Fundadores de 
los Servitas. Ss. Eu la l i a vg., Modes 
to dc.r D a m i á n y J u l i á n mrs.j Melé 
ció, Antoni0 y Gaudencio obs. 

Misa, con r i to doble y color blan 
co de loa siete Fundadores, segunda 
crac ión por l a paz. 

r.or 
vos a otras provincia 
- Comicáría general de abastecí 
ntiientos y transportes.—^Circulares 

ya conocidas.. 
. Diputación provincial.—Acuerdos 

de l a misma, s 
OBRERO ENFERMO — En l a Ca 

¿a de Socorro, se le pres tó asistencia 
en el día de ayer, de edemas y nefri 
tifc, a Ang^I Terrazas, de 36 años de 
iedad domiciliado en l a calle Larga 
r ú m e r o 63 (Huelgas). , . ' 

Después de atendido en el citado 
Centro, fué trasladado en la ambu 
lancla de la Cruz Roja, a l Hospital 
provincial, 

- SENTENCIA..—En • l a causa" pro 
cedente del juzgad0 de instrucción 
de esta capital, que se siguió con 

•Ira Turián Tirso Lavín Rivero, se 
ha dictado sentencia por esta Au 
dad; Petra González Pérez, de Mo 

mín ima a l a sombra 2,0. 
Dirección y fuerza del viento: A 

Tas siete dq l a mañana , Calma; á 
las dos de l a tarde, SW—6 Km. ; a 
Tas siete de l a tard^, N.t" —18 K m . 

Recorrido, 50 Ki lóme t ros . 
Lluvia inapreciable. , 

CINE AVENIDA. — Hoyj( a 
las Í?J^.7H'y ^ noche, proyec 
ción de l a pel ícula "Café Metro 
pol", hablad aen español. 

COLSEO CASTILLA— Hoy, 
la pel ícula hablada en español 
"Furia", por Spencer Tracy. 

MORDIDO POR U N PERRO. - — 
Ayer fué mordido por un perro des 
cenocido, Abel García Pardo, de nue 
ve años, h que habita en l a calle de 
Santa Dorotea, número 17, resultan 
do con una herida contusa eiv l a re 
glón g lú tea derecha. 
- En l a Casa de Socorro se le prestó 
a&istencia facultatiiva, ciaTtficándose 
su estado de pronóstico leve. 

N o t a s m i l i t a r e s 
• PENSIONES 

Se declara con clerech0 a pensión 
¿e 693'50 pesetas anuales a don Do 
roteo Sancho F rancés y doña Ceferi 
na Romero. Sanz, de Avellanosa de 
Muñó, y de 795*50, a doña Manuela 
Grmez Gutiérrez. - de Entrambos 
rrios. : , . ; j y * ? * * ^ ^ 

C © m p 
alholvas, cer^ abejas, enebro. 'ba
yas negras, resina pino, mostaza, 
h e r b o r i s t e r í a en general. R. Bus
t o . — C o m e l l á (Barcelona) . 

SANTOS D E MAÑANA 
Ss. Gregorio p.( Lucinio y Esteban 

obs., Ju l ián , Benigno y Maura, mrs. 
Misa con ri to simple y color blan 

co, de l a Virgren «n el sábado. Salve 
stgunda oración del Esp í r i tu Santo, 
tercera por l a Iglesia o por e l Papa. 
Gloria y Prefacio do l a Virgen, 

CULTOS 
SAN PEDRO DE L A F U E N T E — 

Novena del Santo Ti tular . Dará pr in 
cipio el día 13, a las siete de la tai-
de, con rosario^ novena y gozos can 
tados. , ; « 

B U H A O S 
Del DIARIO DE BURGOS corres
pondiente al martes 11 de Febrero 

de 1913 

Ha toprado posesión de su cargo el 
inspector de tercera clase ̂  del Cuer
po de vigilancia de esta ' provincia 
don' Celestino Morales Rey. 

Se encuentra gravemente enfermo 
el concejal don Angel Ortega Arnáiz, 
a qu:en se ha administrado el Santo 
Viático. 

—Anoche falleció en Madrid el va
liente diestro Andrés del Campo "Do-
minguín" habiendo causado en Bur
gos su muerte general sentimiento, 
pues contaba aquí con muchas sim
patías. 

La últ ima vez que toreó en Burgos 
fué en.la corrida verificada en el pau
sado verano, a beneficio de los po
bres del barrio de San Gi l . 

L A P R O V I N C l T - * 
Castro ier iz 
V I V I E N D A S PROTEGIDAS 

Diversas veces y por motivos va
rios, hsmos hecho constar desde 
estas columnas la grave s i t u a c i ó n 
que a Castrojeriz se le ha p lantea
do con el problema de la vivienda. 
En incremento inesperado de h o 
gares nuevos e n los a ñ o s ú l t i m o s 
i m p o n í a u n cambio en el camino 
indiferente seguido por los propie
tarios de fincas urbanas, y todos 
credamos q u e . l a p r ó d i g a mano de 
obra y la existencia de una f á b r i c a 
que suminis t ra mate r i a l abundan
te a nuestra v i l l a , habr ia de e x i 
gi r este cambio caramente desea
do. 

Pero la verdad ha sido que todos 
hemos permanecido impasibles, 
per nadie se h a in ten tado la re 
c o n s t r u c c i ó n de una vivienda n i 
la r e h a b i l i t a c i ó n de nuestro nom
bre, y en m á s de u n a o c a s i ó n he 
mos visto ocupar por dos y tres 
famil ias las habitaciones antes re 
servadas a una sola, con esa m u l 
t ip l i c idad de inconvenientes , en 
cuanto a higiene, e d u c a c i ó n y co
modidad se refiere. 

Estas deficiencia — y otras m á s 
que e s p í r i t u s sagaces h a n podido 
hal lar— h a n sido comunicadas a 
la p r imera au tor idad de nuestra 
provincia , quien con noble gesto 
se ha propuseto t e rmina r con este 
problema que, l levando en sí u n a 
trascendencia v i t a l para la v i l l a , 
ha sido considerado siempre co
mo indiferente , ineficaz, secunda
rio, y hasta q u i m é r i c o y ancestral. 

No h a mucho t iempo, a l v i s i ta r 
nuestra v i l l a e l s e ñ o r gobernador 
c iv i l , su i n t e r é s p r imero fué co
nocer las viviendas de los mora
dores del Casti l lo, obteniendo una 
vis ión que e x i g í a remedio. Y al l í 
mismo se t r a z ó e l p rograma de l a 
c o n s t r u c c i ó n de una serie de^ v i 
viendas protegidas, las que hoy, 
s e g ú n informes de l a De l egac ión 
S indica l ascienden a sesenta. 

E.sta idea, qu? por. s í reclama 
toda clase de cooperaciones y debe 
an imar a todo e s p í r i t u que s ien
ta e l m á s leve afecto a esta t i e 
r r a desheredada y paciente, e s t á 
avalada por la p r i m e r a au tor idad 
da la provinc ia y es signo de que 
los anhelos de Castrojeriz t e n d r á n 
plena r e a l i z a c i ó n sin rectificacio
nes humil lantes , n i veleidosas con
cesiones part iculares . 

« r o n d a de Duero 
L A GlsNTE JOVEN 

Bajo el punto de v i c * . 
vo la gente joven de d€Porf; 
ciad se encuentra tan ^ t a I c 3 
se pudiera decir no S a ^ ^ . 
mas que de su casa' á ^ ^ t r ™ 

este o baile, siendo est? üHi^r ' aí cSí 
yor que hacen pero ^n 0?0 e] ^ 

Por ¿ ^ n o duda se hace, sm 
fr ío y se 
t iempo con la esprauza V ' fcie* flh 
algo entonces, nem < í \ ^ V|S 

ratl Para a. 

entonces, pero la "gaiva^ 
apodera de los e s p í r i t u s y p0r tj* pesí 
do al calor no se hace más que Í V ^ 1 ' 1 
t e n c i ó n . Consecuencia. qU<; „ ^ t ó ü d a 
veces por el frío y otras por €i paV5*5 
lor. no encuentran medio proniptp Ju 
para cu l t iva r las fuerzas físicas S05 1 
se conforman con que A r a n ^ r c ^ 

se 

ocupe el ú l t i m o l u g a r e s ^ W a ^ 
t e g o r í a deportiva €n ^ c a V ^ 

; Tenemos una esperanza A 
el ano 1943. no sea como ei e . q U í ^ 
d o ^ e s e ¿ futuro campo de ^ ^ ' P - -
y 
ees que va a construir" f d u r ^ r 
/ Descanso. Suele suceder - 1011 

otal 

i c o n s t i t U y e ; e ñ T o d o r > ^ 
aspectos u n atract ivo de los más116111 
importantes y en ello confiamos^1^ 
para e l desarrollo deportivo dpî e ^ 
actual 1943. puesto que a l cons> 0 
t ruirse e l campo de referenciade 
bien por curiosidad, por lo que (iú03 p 
gan o por otros conceptos, tal vea105 fy 
s in darse cuenta, vaya mentién- u f 
dose esa j u v e n t u d que tanto ren-^p". 
d imien to puede dar, en el asunto;- ° ( 
deport ivo y podamos hablar am-r , 
p l iamente de los éxi tos de la "mis-fieJ:' 
ma en esa rama, en pro del buenEmL: 
nombre de Aranda y del deporte, j ^ 0 ^ , 
E N VISPERAS DE GRANDES ACON vidad 

TECIMIENTOS , fisica. 
Nos referimos a los que preparan Ítor-

los dos coliseos de esta población: P110* 

B R A G A D O 

animismo determina 
que e l inoumplimiento 

SE ALQUILA piso am df t a / ¿ , n u g a c i o n e s 
plío, en Villayuda. tra M oorrija ocn mia ta t 
-tar, Eusebio Renun ¡ j , o 600 ^pe«6ía« 
ció, en dicho barrio. • • 
j£ E GRATIFICARA — — . 
con cien pesetas a S E N E C E S I T A sir 
:quien proporcione pi vienta para matiimo 
SQ para matrimonio nio, .golo, de 30 años kñ C o m p r a s 
solo. Informes. Santia adelante. I n f o r m e s 

-go 12. Barriada M i l i Calera, 35 1.* Cecilio 
'.ta:r' fc ' . • . ' 

Hftsta quince palabras: VS® ptas. 
íaiormea %n la Admmisíraclón 

- * Cada palabra más: 10 c é n t i m a 
una peseta mái poi; Inserción 

VENDO radio nueva, VIVEROS de frutales: P . - ^ K 
1.800 pesetas. Infor perales, manzanos ci- c n a ; « n a f I » " 

y v e n t a s 

P I S O vendo, nueva mes, en esta Adminis rucios 'cerezos a l iñen C O P I A 3 a maquina 
construcción, llave en tración. ' • di r o s , meloco tón y rnecanografía a l tac-
mano Razón, en esta RUSXICAg U r b a n a otrbs.' Francisco Ga- t o . enseñanza corn-

SE NECESITA criado Adminis t ración. Traspasos compra-ve¿ Ho, Covarrubias, des^ V l ^ , cincuenta pese 
do labranza en Vil la S E V E N D E una incu ta rápidamente . Comer Pacho en Burgos;. Mar tas- Idiomas, Vega 2 7 Pe, Teófilo Arenas 

Minón. 

SE V E N D E N doce .va 
cas holandesas, recién * 
paridas, procedentes COMPRO rtmA* 
de l a montaña , llega ble« usado*, maulan 
r á n a las cuadras del d* B» 
m e l a d o de Bugos, oí ' ^ L ^ ^ 
viernes. Para tratar, J*^' B*maa ~ 
con Ceferino Mart ínez 
VENDO vaca holande P é r d Í M Í 
sa, de ocho días pari PERDIDA de puerta 
da, con 35 cuartillos; trasera de camioneta, 
tres novillas de año (icsclie estación 24eíite' 
holandesas superiores t ráneo a Merced. 12, 
en Pedresa del Pr ínc i Gratif icarán, Ignacio 

lacios. S. A, 

$ & t m m t i m 

•MORRIS 

GANADEROS: Se 
:en seig vacas y un to 

fría de Burgo^. Dir ig i r bádora y .una criadora ciar Burgaleea* g'a¿taii t ínez de l Camp¿ 10 po^a l , 
se, a EHas Diez. para 130 hnevos. Infor der, 1Q '.: ; p r inero derecha. ' 

H , P mag S E NECESITA mu ^es. Bar Sevilla, - San BOTELLAS b l a n c a s VETADO aparato aspi G a n a d o s f « P C Í O S rO grande ejemplar y t r a I pn Vad 
-nifico estado, patente chacha para casa de ^ e ü r o l a Fuente. <ie l i t r o , tipo Mono rador Electro-Lux nu YEGUA drt q «-K^-. ••«*Í l3na tartana cuati'0 asien 
médico, urge venta. Ra comidas. Informes. Ve . B ICICLETA m a r c a limpias; 

Bruno Urrecho, 
San Agustín, n.* 

randa de Ebro. 
3. M i 

ga 3. O. A. C. nueva, vendo peseta prefiero 
pago hasta Coche de niño en Za cruzada. U 

OFRECESE con 
horas libres, buenas 

SE V E N D E N dog ca referencias.' Jesús 
ratones "Fiat", cinco p a s i ó n Ce 

par t í - ouen uso. Vadíjlos 32, jorables condiciones. RpJ^6^8' Matras 
table y dinamo- Verla , en l a das Importantes Ba. Primero, derecha. Do se vende Para t r a t a í Rebí>110' falencia 

Compañía de Aguas, rr io. Teléfono 1716. 9 a 11 y de 5 a 7. e n ' Coculina Emete ^ - ^ T A 1 T proaxa» 8. 

toneladas, ruedas ma Pabellones 
,cizas, c o n gasógeno, 
toda nrueba. Tratar, 
t on ^Francisco Gutié carreteras se 

(Bur tan. Dirigirse-

Ro do 2 a 10. FINCAS ¿desea 
Central VENDO huevos para der. comprar? No' l o boteS' y viruta de ^ VENDO camfcio gana ^TZ, 

ven C E R A preparada en rio Curiel, 

incubar 

CAPATACES: o b r a s principal 
aza Legor. haga sin consultar 10 eI suel0- Dro <3o vacuno por ganado 4 ^ ^ , 

Apariclo Huiz n." 12 Sin compromiso sfn ^ ^ a Evelio, San Lo mular „ - caballar ^ ^ dft ^ 
n ingún gasto. Compra renzo 42 

rrez/ Vitoria 70. 
gos>/ 

Celesti VENDO planta baja venta Fincas Saenz PISOS, casas 
n0 Pena, 
Reinosa, 

Contratista: para industria, y dos de Santa María 

t ra 
bajo, entre ellas, ho 

vendo landesas próximas aumenta postura. I A - • ra$P«íOi . 
a boratorlo I^raft, VlSs^ T R A S P A S O ^rar 

& n n u e v a construcción Parir. Teodosio Puen ^ego CBttrgoaX droguería bien »on 
con baños, r enU tres te. Villazopeque. SE V E N D K N 25 ,ove d;Ji sitio inmejorab^ 

?oSOS94 f 2 ^ ' - PU ^ M ^ n c , T>* NET - Por ciento, facilidades VENDO vaca holande jas jóvenes, con su ^"formes Ca^n* 
22 y 24, frutería. VENDEMOS: Pisos en pago INFORINE3R v a l e n sa cuatro años recién cría. Para tratar, en Eleta, 2. Barbeiia. 

MUCHACHA para Ma VENDO monte propio construcción, p r ó x i m a ü n de A h ^ 0 í g a n parida dando 'cuaren Villagonzalo Arenas, 
« r finnTn MBXÍO -del drid. con infoimes. de Pai,a carboneo. D i n s i r entrega llave en mano. Francisc0 5 1 _ 2.» iz ^ cü^rtUlos Pedro con G^gorio Martínez VafÍOS 
01 a r t íce lo w ^ o ^ I ^ años s.e necesi se, a Mauricio Arnáiz, Comercial JBurgaXesa - - 1 
I 7 7 m I t ^ L ^ Ía- Dirigirse, Hote l Granja del Monte Bus Santander. 10. 
ÍTa-s empresas y pairo- España, 
hos e s t á n obligados a 
Solicitar de Ta Oficina 0fr¿c< 
** C o l o c a c i ó n e l per- , eñor .: SÓIo 
tona/ que necesiten. nio anciano 

H u é s p e c í e s 

&os p a i r ó m e qtu> f io» ' 

VENDO locales comer P1-ANTA baja con a l tes 
ACHA formal VENDO viga á l a m o ciales. céntricos y eco macen, situada. Palo , ,T¡ ,™_, 

servTi- señora, blanc0 contada, buenas nómicos, y pisos varios ma 52 se vende. Infor ^ V ^ N D E un carro A L Q U I L O 
matrimo dimensiones. Para tra precios. Compra—Ven marán . Hijos de Mol j para oos caballerías, habi tación 

dentro o tar, con Serafín A l v a ta Fincas Saenz de San ner: propio para transpgr cho 

en e l Teatro Cine Aranda, se anuri'P01" 
cia para en breve "Boda en el in- ̂ esPu 
fierno" y en el Teatro Principal 
d a r á comienzo l a representación ' reÉ 
de "Los tambores de Fu-Manchu". men0 
D e s p u é s de la calma obligada que -n lo: 
hemes pasado ya vamos entran-, 3uct0 
do en la vida corriente y se rear or 
nuda la e x h i b i c i ó n de las grandes cal ^ 
p e l í c u l a s en nuestros teatros. e in . 

Por m parte el Ayuntamiento/en P in" 
c o m p e n s a c i ó n a l a fer ia de la In-
maculada que hubo de suspender- dad 
se el pasado mes de ' Diciembre, n n 81 
prepara grandes acontecimientos p 
t a m b i é n para la de San José, i í ^ 
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S rid£ 

PERDIDA /cepillo re 
dondo con orificio cen. 

H e r r é 

•£B todo ganado QUS 
tom© Engorda Ca*t»-

Llraa, «speoial 
Ib-

Ruégase entreguen en, 
Vadülos 32, 1." ttere 
cha. So - gratificará. | 
CARTERA con dinero 
y carnet, perdida dia 
10 noche. Ruego entre 
ga. en l a Guardia ^ ' 
nicipal. Gratificaré. 

-ABONOS especiales g 
tionar asuntos tran 

ge3 

con 
cocina, a matri 

mes. e^ta Administra gos). 
ción. Untes ds insertar e l 

tonuncio, acudieron a 
YLicha oficina donde no MUCHACHA hace f a l 
Existen inscritos dispo- ta en San Pablo, 3S 
Hiblet de l ofiHo Q U * s gundo derecha. 
^ o s obreros anuncian-

TA W - V ^ J y arreos, junto Molinil lo, número 7 se Gtf t ié l^ 
^ ladro _triple, fresadora ° separatios MoIino gundo dereehai goIo mero, teléfono, 219& 

pequeña y compro mo 
tor monofásico 

de Villamar por las tardes. PENALES, última 

Mart ín , Salas Infan 
to de Bureba, 

formal VENDO ' viga hermosa A I t a s / ^ " r W 
dere tribución rusüca, u 

..aatri na e indus r i a ^ S ^ 
S E V E N D E moior te de ^raba V arena, moni0 solo. Informes ros G e n e ™ ur* i M 

fuera capital. I n f o r rez, en Fontioso (Bur t a m a ñ a / San Juan, 65. eIéclrico Qg H P ta macho V arreos, junto Molinil lo, número 7. se Gutiérrez. Puebla. . • 
- ^os)- COMPRA f rente da T 

SE V E N D E coche de hierro» y metaled 
niño, barato. Informes jo». SanU Doróte» v ! H p VENDO , CAMA solo dormir, < 
e n esta Administra mero & San Pablo 9. taller. ra3 completo yegua mer por su cuenta, si conduC'rV ^ n ^ 
Clón- -PINTURAS, barnices SE V E N D E un peso de sois años, ' l a mar tio muy céntrico, a l 3|na. SubsMUo ^ ^ 
V E NDO t ransmis ión y esmaltes para todas quintal-ero, de p la t i ca. a toda prueba, y snijo. Informes: esta 
y motor monofásico, las industrias. Drogue hos, con pesas y tam m u í a bur reña de 14 a Administración, 
de 1/8. Padre Florez ría E\'eIio. bien se 'vende una 16 años. l a marca. E n SE A L Q U I L A habita 
»̂ bajo. VENDO sierra Cíifeü báscula . Informará , se Cardcñadíjo. Donata ción propia para oficina 

ton forme previene • ! ASISTENTA so necesi SE V E N D E s illa de l a r con mesa para ase ñor Mercado, en Bur Nogales, o Plaza de o clínica, muy céntrica. 
ZJCcreto de 24 de Octu~ ta. Vitoria 16. I * dere mñ0 buena, seminue rrar l eña . Pisones nú gos. calle del Duque Vega, taller de canoa. Razón, esta Administra 

4a ISW, • / que cha. _. ^ . . . ^ va. Calera, 41f primero, mero 6. ; d« la Victoria n . ' 19. fEurgaM). clá». 

tes se Kan inscrito pre- MUCHACHA para to 
M á m e n t e en l a citada f.0 ̂  Vadi 
Oficina C o l o c a c i ó n Uos, 34 t * derecha. A^ei*' 

Subsidios 
l i a r ' y Vejez y 
clase asuntos, 
tación rápida 

"Gest ión" 
primero. 
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P A G I N A S I N D I C A L 
üepresentación Sindical en las Empresas oía 

% n i 
•íio 
¿; QíscipHna del trabajo 

• se f rjespués de habernos detenido a 
^-LaW1121' f>or seParado el objeto y fi-
^ • lidad que tienen dentro de las cm-
na5l:iÍsas de la producción, las Juntas 
.Ca-K/Jurados y los Enlaces Sindicales. 
^ os iesta úl t imamente, reseñar una 
LS ^tercera misión que la organización 
n^^ ndical tiene encomendada a la Vice 
Ĉ"* decretaría de Ordenación Social . 

irsta valiéndose del Departamento 

asa. 
Í^Iotal eficacia en la labor social pro 
^Lyesta, tiene a su cargo, además de 

i [os cometidos que anteriormente ya 
emos dado a conocer, la estrecha 

ancla y fiscalización del espíritu 
e" disciplina que en todo momento haa 

'fee observar, con la conciencia exacta 
?S,Ee una obligación .moral ciudadana. 
riHos productores —empresarios, técni-

v "̂ pos y obreros— que se hallen con-

e Representación Sindical en las Em 
resas y al objeto de alcanazi- una 

¡untamente ¿nteresa'dos en una tarea 
[a que fuere, de tipo laboral. 

Por medio de los organismos co
rrespondientes y en un afán pura
mente humano y evangelizado!-, es 
tmpeño decidido de la Rvolución nâ  
bionalsindicalista el educar, equilibrar, 
¡centrar v hermanar • todas las acti-

ONVidades, absolutamente todas, tanto 
¡físicas como espirituales, del prodüc-

i;ail por.. Porque, armonizando y discipli-
Oñ.pando el esfuei-zq y tarea del trabaja 
íáár01*' PrimerO' y ¿e Ia colectividad, 

¡después, se tendrá, al cabo de las jor-
jp^tiadas, ih i rendimiento más completo 
tó¿:p regular y, por consiguiente, un 
ur» ftnenor desgaste físico e intelectual 

jen los músculos e inteligencia del pro 

ca el Derecho laboral como las parti
culares consignadas en el Reglamen
to de la Empresa, y la estricta obser
vación de la Ordenanza sindical en 
cuanto a cada trabajador o catego
ría profesional afecte. Para que el es
fuerzo de disciplina no se malogre o 
se interrumpa, todo productor ha de 
sustentar el máximo ^respeto y consi-
derac:ón a toda jerarquía superior de 
t i Empre^i y de 1A Organización 
Sindical y obediencia a toda decisión 
del Mando; h£t de ser cordial con sus 
camaradas de trabajo, absteniéndose 
de promover pendencia, querella o 
discusión y evitando tenga lugar en 
tre otros, cualquiera que áea el "lugar 
en que ocurra. Ha de estar comple
tamente solidarizado con el espíritu 
y la obra de la Empresa, laborando 
en todo momento con decidido in
terés por su prosperidad y buena mar-

especialidad profesional y a l margen 
de ella, y un generoso espíritu de co
laboración, omitiendo toda competen
cia desleal, no produciendo querella 
o queja infundada y evitando in t r i -
ga¡ maledicendia o calumnia que in
duzca a desunión, recelo, temor in 
justo o desconfianza. La integridad 
moral del productor se define, en su
ma, poseyendo un sano espíritu de 
iniciativa, proponiendo cuanto a su 
juicio pueda redundar en provecho de 
la marcha ,generai de la Empresa, o 
de las condiciones de trabajo, segu
ridad y mayor bienestar individual y 
colectivo. 

Aunando estos valores morales del 
trabajo, se tendrá , en definit iva/una 
perfecta y equilibrada realidad de 
disciplina, que es la posición que to
dos hemos de adoptar en la tarea 

\ común de situar la economía nació-

O b r o S í n d i c o l « 1 8 d e J u í í o 
0 VÍ i c i a i i o - a p i i u - a d a 

d e -

» 

Reiteradamente hemos expuesto, pol
los medios de propaganda a nuestro 
alcance, los fines asignados a esta 

Por Monuel MARTINEZ RONDA 
Jefe provincial de la 0, S. "18 de Julio^ 

sos impulsos de empresas y particu
lares por el mejoramiento soc a! de
sús productores, merecen el más cív 

Obra Sindical, que, por designio dei cendido elogio y, así, aquellos, qi 

histórico. 

cha, evitando conforme a sus medios 1 nal en el lugar que dignamente Je 
lo que a ello se oponga, y a la ar- corresponde por su rango y prestigio 
monia y regularidad de la producción, 
conservando en el mejor estado y usan 
do racionalmente el instrumental, 
utillaje o instalación que tenga a su 
cargo; tener una decidida voluntad 
de perfeccionamiento dentro de su 

Comprad "Medina", el gran 
semanario. De venta en to
das las buenas librerías. 

P r é s t a m o s , a l a H n y c í a l M a i 
Para ios trabajadores que eonfralgan matrimonio en Abril 
L a Caja Nacional de Subsidios pesetas para trabajadoras que se 

Famil iares anuncia la convocato- 1 comprometan a renunciar a su ocu 
r i a de concursos para la conces ión : p a c i ó n labora l y a no tener o t ra 

¡ele Prestamos a la Nupcia l idad en
t re los trabajadores de la provjn-

kiuctor. 
SR-f Consecuente la organización sindi-
Üej leal con este principio fundamental 

le indeclinable y velando siempre por 
¿JÍ pl interés supremo de la nat ión, ha 
^ ítomado bajo su directa responsabili

dad y arbitraje todo orden que en 
un sentido de rigurosa disciplina ha 
de presidir cualquier actividad pro
ductora. 

.Después de ocuparse de un modo 
Jamplio y general de la uniformidad y 

MI Lóisciplina que ha de existir en el tra-
•* | bajo, la Vicesecretaría de Ordenación 

; ["Social comienza por exigir, en primer. 
. [térinino, al Jefe de la Empresa, taller 

0 fábrica se preocupe -en todo momen 
to pór la buena orientación y el me
jor desenvolvimiento del negocio 

1 que le está "encomendad^, con 
lia m i m siempre ¡ puesta en los 
Lintereses nacionales y en los legí-
Itimos intereses particulares que ad-
imnistra, a la vez que vela por la puri 
tual observancia de las cláusulas con 
tractuales dé .Derecho Privado, en 
cuya virtud asume la dirección de iá 
Empresa. A l mismo tiempo le hací: 
ver.el interés que ha de tomarse por 
.incrementar,- en cuanto' sea' posible, 
la productividad, de la Empresa, tra
tando de obtener el más acabado pro
ducto con la mayor economía de es
fuerzos y la mejora progresiva de ins
talaciones, maquinarias y herramien
tas. Le dice y recomienda, que ha de 

- j contribuir con todo celo —y con arra-
[•o- I glo a las disposiciones que dicte ei 
ia Gobierno de la Nación—a lograr,lama 
x* I yor prosperidad e independencia de 
U' la economia nacional; que tiene igT.a'i 
, mente la obligación de decir verdad 

en estadísticas, declaraciones y emisio-
aes de informes que se Je ordenen: 

i i Que'ha de observar-el más completo 
0 ' y profundo respeto, consideración y 
3a \ afecto a la dignidad personal que es 
- r debido a los subordinados, omitiendo 
^ j Para ello todo lo que pueda ser consi-

I derado como ofensivo o engendre ma-
i lestar, prevención, malquerencia o 
I desconfianza infundada; le inv:ta pa-

¡j I ^ que dé ejemplo, en sus actos y pa-
r \ \ labran, de moralidad, rectitud, auste-
% ^ ridad, civismo, espíritu de justicia, 

Opacidad de trabajo y amor a La 
que a todos une y que es común 

a los intereses generales del país. Le 
Advierte, finalmente," que ha de ío-
^ n t a r la unión y el espíritu^ entre sus 
hombres y la idea de unidad y man-
^munidad de esfuerzos en favor de 

En lo que respecta al resto de pro-
auctores. al trabajador en general. 

doctrina sindical, al ocuparse del 
^jmeipio de disciplina, entre otras ob-
f^vaciones de capital interés, con-
-retamente les recomienda el puntual 

-exacto cumplimiento de las normas 
que se regule la prestación del 

^oajo, tanto las generales oue mar 

igua l o a n á l o g a en t an to que el 
esposo no se halle enx s i t u a c i ó n de 

cia de Bufgos que se propongan par0 forzoso o incapaci tado para el 
contraer m a t r i m o n i o en el mes de t rabajo 
A b r i l 1943. 

Dichos p r é s t a m o s pueden solici
tarlos t a n só lo aquellos t raba ja 
dores que hubiesen estado o e s t én 
asegurados en el Subsidio Fami l i a r 
exigiendo como c o n d i c i ó n ind is 
pensable, aparte de otros requis i 
tos gue establecen preferencia, el 
que ambos contrayentes sean sol té 
ros, que el v á r ó n tenga menos de 
30 a ñ o s (o de 40, s i se t r a t a de ex
combatiente) y la muje r de 25 y 
que el t o t a l de los ingresos de los 
futuros c ó n y u g e s sea in fe r io r a 
10.000 pesetas anuales. 

Los p r é s t a m o s a d i s t r ibu i r en. la 
provinc ia de Burgos e ñ esta^ cpn-
vocatoria, son de 2:500 pesetas pa-

Duran te todo el mes de Febrero 
se p o d r á n presentar las instancias 
para estos concursos de m a t r i m o 
nios a efectuar en A b r i l en l a De-
legec ión de la C..N.- S. F , 

La finalidad • perseguida por el 
legislador, de amparo a las f a m i 
lias humildes, plasmada en todas 
las modalidades de esta Disposi
ción, hace que estos p r é s t a m o s se 
otorguen s in n i n g ú n i n t e r é s amor
t i z á n d o s e mediante entregas men
suales a la C. N . S. F . de 25 a 50 
pesetas, s e g ú n la c u a n t í a del p r é s 
tamo concedido, y bonificaciones 
del 25 por 100 del saldo pendiente 
por cada h i j o del nuevo m a t r i m o -

ra trabajadores varones y de 5.000 n io . 

Caudillo, lleva el t í tulo de '"IS de Ju
lio", como símbolo y recuerdo de aquel 
día en que España volvió a encau
zarse por las rutas ce su dí stiuo liis-
xoi ico 

Compete a esta Obra por decisión 
d^l Caudillo de España y Jefe Nacio-
na1 de la Falange "la solución integral 
d"l problema sur.itario de los produc
tores y sus familias". Conocido; pues, 
el 'mperativo de justicia social que la 
Obra debe llevar a feliz término, vea
mos lá conveniencia, o, por meior de
cir, necesidad, que para resolver el 
problema sahifta rio del] productor 
existe, de encauzar la iniciativa pr i 
vada ^n ' las lineas trazadas por .a 
Organúaición polítf ca, es decir, en 
las normas y directrices que rigen las 
Instituciones creadas • por el Estado 
Nacional-Sindicalista, por haberlo Creí 
do preciso para el óptimo resultado 
del fin social propuesto. 

Es evidente que en el Estado Na-
cional-S'ndicglista, tan sólo puede ad
mitirse la iniciativa privada en cuan
to suponga colaboración y ayuda para 
llevar a la práctica los principios de 
orden social que se hallan estableci
dos .en el Fuero del;Trabajo, regula
dor de los intereses de empresarios^ 
y productores y fortaleza defensiva del 
sector ¿nás débil de la economía pa
tria. Por lo tanto, todo aquello que 
representa intereses de grupo, clasá 
o particulares,^ deberá plegarse inesco-
rablemente ante los supremos de na
cer realidad los postulados que c i 
las Declaraciones y Apartados dei 
Fuero se contienen. 

La buena disposición y los gener v 

¡Luchemos contra la tuber 
cuíosis infantil!. E s preciso 
aislar al n i ñ o de toda per
sona que tosa. -Generalmen
te es una persona de la fa
milia la que contagia la tu
berculosis al n iño. 

O b r a S i n d i c a l d e l 
" V I V I E N D A U N I F A M I L I A R U R B A N A " 

4 - t i M H 

En esta cuota de amortización es-

& 
V H I los primeros veinte años y 80 duran-

Corresponde esta vivienda a una de te los 20 segundos, 
las individuales de las 43 del Grupo 
"Máximo Nebreda" de Burgos. 

En la planta Laja aparece un ves
tíbulo a l que comunica un cuarto de 
aseo W. C . capaz para baño, un 
dormitorio o cuarto de trabajo el co
medor con comunicación a l ja rd ín 
o huerto y la cocina. 

Del vestíbulo arranca la escalera al 
piso superior estando aprovechado 
el hueco de ésta para despensa. 

En la planta superior hay tres dor
mitorios más, dos de elios de dos CÍV 
mas y aprovechando huecos, dos ar
marios empotrados. 

Esta vr^:enda tiene variantes de 
distribución según la orientación. Co
rresponde la descrita a una orienta
ción Noroeste. 

El precio aproximado de esta vivien 
da es de 25.000 pesetas y la cuota de 
amortización que corresponde pagar 
a bas^ de un plazo de 40 años, es cíe 
unas 90 pesetas mensuales durante 

t á n incluidos todos los gastos de re
paración, contribución, administra
ción, etc. durante los 40 años. 

m u n 

ni 

voluntaria y generosamente, pusieron 
a sus productores a cubierto del ries
go que supone la enfermedad, se ade 
lantaron a poner en práctica una me
dida de gobierno que faltaba, dejan
do satisfechas su conciencia ^de-cris
tianos y ésta exigenc: a nacional-sin
dicalista. Ahora bien, para que esa 
buena disposición y esa- generosidad 
no sean infecundas, no se esterilicen, 
£\ Estado Naciodal^^dicalista, en 
vez de . inhibirse de estas cuestiones, 
como hacían los desaparecidos regí
menes liberales, recoge de- ellas todo 
lo óptimo y laudable, para atacar 
resolver el problema sanitario dé los 
productores, plasmando esa Ley ne
tamente española' y falangista que 
el Seguro obligatorio de enfermedad. 

Obrando con toda.^lógica la comi
sión nombrada por el excelentísimo 
señor ministro de Trabajo, camarada 
Girón, para elaborar esta Ley, comple 
mentó del Fuero del Trabajo y como 
él la de mayor contendo social de 
cuantas ha dictad^ el Estado Nacio
nal Sindicalista, ha tenido con toda 
clase de datos a su disposición la me
jor ocasión para hallar el nivel eco
nómico-medio de las empresas espa 
ño.las y . con objeto de no agravar one
rosamente ésta economía ha señala
do Ja protección de la cuota de be
neficiarios del Seguro" por la empresa 

;con el 50 por 100: Asím'smo, para dar 
viabilidad financiera al Seguro, esti
pula en el 50- por 100 del jornal dia-
nfo la cantidad a percibir por el pro
ductor en caso de enfermedad. EUo 
no es óbice para que aquellas empre
sas de economía floreciente puedan 
proteger con más largueza la cuota 

,dé sus productores y por su cuenta 
contribuir con otro porcentaje de j o r 
nal diario del productor a mejorar 
el sccorro en caso de enfermedad, 
dandj con esto una prueba palpable 
de su generosidad y preocupación por 
el mejoramiento social y económico 
de sus productores. 

En esta capital contamos con algu
na empresa que desde Julio del pasa
do año protege la cuota mensual de 
beneficiarios de la Obra Sindical "18 
de Julio" a sus productores con r l 
50 por 100 y por su cuenta, bajo la 
Vigilancia de los médicos de la Obr?, 
implanta el socorro de enfermedad a 
los^m:smos, en una cuantía equiva
lente al 75 por 100 de su jornal dia
rio. Hocer esto, tender a mejorar to
do lo posible las condiciones higié
nicas en que realizan (el trabajo su.> 
productores, hacerles beneficiarios de 
otras Obras Sindicales en pleno fun
cionamiento, demostrará un elevado 
espíritu Nacional-Sindicalista de las 
empresas que lo lleven- a la práctica. 
En suma, lo que importa es el cum
plimiento de las leyes, sobre tbs i n 
tereses particulares, que como deci
mos más • arriba, deberán plegarse ine 
xorablemente a los más altos de la 
Patria y la Justicia Social. 

¡Arriba España! 

¿Es posible que no conoz
cas "Medina"?. ¿Y presumes 
de chica moderna e ilustra
da?. 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

C i n e g r a t i s 

. Hoy, viernes, d ía 12, a las diez y 
media de la noche, se c e l e b r a r á en 
el Coliseo Casti l la , una ex t raord i 
n a r i a ses ión de cine, completamen 
te gra tu i ta , dedicada a sus socios 
y" productores sindicados en l a 
C. N-S. 

Las invitaciones se r e c o g e r á n en 
el Hogar de l a Obra "(Vitoria-, 22) 
previa p r e s e n t a c i ó n del carnet y 
de l a tar je ta de e s p e c t á c u l o s del 
mes actual . ' , 



D i a r i o 

E n 

U n a i l m b ó l í c a 
i n i c i a t i v a d e l S e r v i c i o 

d e P r o v i n c t a f d e F . E . T . 

Para colocar sobre é escudo de las 
ciudades un campo de luceros 

RepresenfaHva de l sacrif icio 

de ios c a í d o s 

Sevilla.—Han quedado en ^sta ciu
dad, después de la marcha del minis- , -
tro secretario general del Partido, el sector meridional del frente del 
vicesecretario general, camarada Mo- Este han sido obtenidos conside
ra Figueroa y el delegado nacional rabies éxitos defensivos en vanos 

'puntos. Los bolcheviques han ex
perimentado elevadas pérdidas en 
hombres y material. 

En el Cáucaso Occidental se re
gistran combates de importancia 
Iccal. Nuestros contraataques han 

351 fcmquei s o v i é t i c o s fueron deifruídoi en el 
frente del Este del 1 ol 10 de Febrero 

G A N 

pone en peIigro 
vida una vez 
p o r l a l i b ^ 

&¡ce el poffam delaU 
independí 

el curso de duros combates defensivos los alemanes 
rechazaron con éxito los ataques bolcheviques 

Gran Cuartel general del Fuh-
rer.— El Alto Mando de las fuer
zas armadas alemanas comunica: 

"En el curso de rudos combates, 
que cont inúan librándose en el 

del servicio de Provincias, camarada 
Sancho Dávila. El camarada Mora Fi
gueroa permanecerá varios días en 
una finca de la provincia de Cádiz y 
el camarada Sancho Dávila queda 
en Sevilla para perfilar la iniciati- _ 
va que brindó a la ciudad el mismo obtenido éxitos sobre las tuerzas 
día de la llegada del ministro secreta- ] enemigas mísvamen t lp^de^mbar -
rio general, y que consiste en que t i 
Ayuntanrento acepte colocar sobre el 
escudo de la ciudad un campo de lu
ceros, representativo del sacrificio de 
3os camaradas de la Vieja Guardia 
sevillana-. Esta miáma iniciativa se 
aplicará a . todas las provincias de 
España.—Cifra. 

C r ó D i c a d e R u s i a 

cadas al Suroeste de Novorosisk, 
- En el Don superior han sido re
chazados los ataques enemigos, con 
sangrientas pérdidas para los so
viets. Ha skio estrechado el cerco 
en torno a un contiítgente de fuer 
zas soviéticas. 

Al Oeste del sector de Oskol, los 

f í i i i i lito a la H a l id 
iFr.onte del Este.— Especialmente 

autorizado por el mando alemán del 
cuerpo de ejército, he recorrido estos 
íiltimos días Iaj3 posÍcioiies del cerco 
-tíe San Petersburgó que cubren las 
dos divisiones'lindantes con la núes 
tra. No re-feriré) por haber dictío ya 
suf iciente .ei1 otras ocasiones, las ca 
xactorísticas de la división alemana 
CjUC cubre nuestro flanco izquierdo, 
pero sí tengo ínteres hablar algo 
ce los. finlandeses, que desde hace 
meaes combaten junto a nosotros, si 
tuados a nuestra derecha. 

LeniiLgrado, San Petersburgó como 
S9 llamaba antíguameaite o Fersbur 
í̂ o, com0 reza en todos los carteles 
militares colocados eu las cunetas de 
las carreteras, se alza delante de nos 
otros envuelto en una ma^a informe 
dfl edificios sin fceíteve. Este último 
ha sido implacablemente destrozado 
3>or la metralla de la guerra que vi 
ve desde hace cerca de dos años. En. 
su agonía presencia el espectáculo 
incomparable del ejército europeo qû ? 
monta la guardia a sus puertas. Es 
aquí donde realidad de la común i 
C&d europea frente al comunisgao se 
vierte en ejemplos magníficos de ca 
maradería y coraje. Junto a nosotros, 
combaten, como he dicho antes, fuer 
74i£ finlandesas, acostumbradas a los 

P o r F e r n a n d o T O R R E S 

ras del frente ruso. Por eso admira 
a España' más que a ivngún , otro 
país, por-que ha sabido conoc-er el ene 
migo desde el primer momento y com 
batirlo , sin piedad. Me pregunta có 
mo era José Antonio y yo procuro 
hacerle comprender su figura anees1 
tral y dura como un roble del maris 
cal Manerheim. He comprendido aquí 
en las trincheras, al hablar con este 
jovén finlandés de 25 años, lo que 
es la juventud europea. 

AI recorrer las chabolas, he podido 

bolcheviques han. intentado, me- cc-mbativos. Sin embargo, los con-
diante ataques en masa, aislar a traataques de nuestras reservas lo-
las fuerzas aJemanas de detenni- cales han logrado derrotar y ani
ñados sectores y obstaculizarr así qullar a las fuerzas enemigas, 
la continuación de los movimientos Cuarenta tanques enemigos han 

'quedado sobre el campo de bata
lla. 

Las fuerzas aéreas han realiza
do repetidos ataques contra las co
lumnas enemigas en marcha y las 
concentraciones de tropas y ve
hículos. 

En el sector septentrional, en 
vista de la imposibilidad de pro
gresar al Sur del lago Ladoga, el 
enemigo ha trasladado sus ataques 
e otros puntos; pero han fracasa
do a pesar de estar fuertemente 
a poyados por tanques y aviones de 
todos los Üpos. Continúan los com
bates en torno a una brecha local 
de nuestro frente. Nuestros avio
nes han bombardeado día y noche 
las posiciones ocupadas por los 

E i s e n h o w e r 
n o m b r a d l o c e m s f t d a f i f s e n 

¡ « f e 4 e l o i f u e r z o i o l i a d o i 

e n A f r u o ¿ e l ftorte 

Alexcmiier y Montgomery estarán 
a sus órdenes 

'encía 
Bangkok.—El poitavn^ 

la Independencia indi7 ̂ h i . 
que Gandlii pone una , ^ 
ligro su \-ida por la más ^ 
añadió que todo el ¡T*1^ 3 
con atención las 
de Gandhi.—Efe. 

D E T E N C l o 
d e d o s t i m a d 

e n B o r c e l o 

LoEidres.—En la Cámara de los Co
munes, Churchill anunció que el ge
neral Eisenhower ha sido nombrado 
comandante ert jefe de las fuerzas tanques soviéticos y las vías de co-
aiiadas en Africa del Norte, quedan- municación utilizadas por los re
do, por tanto, el-^Octavo Ejercito in-1 f uerzos enemigos, 
glés a las órdenes de dicho general, | Entre los días 1 v 10, de Pebre-
de quien dependerá también el gene- ro, 351 tanques bolcheviques han 
ral Alexander, así como el mariscal sido destruidos, capturados o inu 

Barcelona. Han sf^ i 
Carlos Escaro E l ó s L ^ . ^ ¡ 
Suái-e^ Fonseca, sujetos que S 
te el envío de tarjetas im M 
llamadas por teléfono hahí?1"^ 
do timar a numerosa^ pe^J^ 
dientes, de las que s o U c i u & 
nativo j^ara socorrer a u ¿ 
necesitada. Las tarjetas l ieJ? 
siguiente inscripción: ' ' I^n w 1 
Echevarría Moscai^ó 0 ^ 
diplomado del Estado M a ^ 
mihtar del juzgado 14". Estos 1/ 
dmduos,. que venían cometi^í 
tos timos desde hacía 
nian ad^nás falsificadas 3 
tas de médico con las que con^ 
morfina y otros tóxicos. 

Su detención ha sido realizad 
un agente de la inspección de i 

del Aire, Tedder, nombrado jefe de tilizados por nuestras fuerzas (?n , dos rníi'-tares, en el laboratorio tr, 
las fuerzas aéreas del Mediterráneo el frente Oriental. * ?ipa1' ^onde habían acudido ¡j 
y del Oriente Medio. Añadió el pri-1 Sobre las regiones ocupadas del atentar sacar, con documental 
mer ministro que esta modiñcació:i Oeste han sido derribados siete falsa' ^ perro que hacía unos! 
de' mando obedece al hecho de haber aviones enemigos. , mordió & una persona. En pofc 
entrado ya las fuerzas aliadas en a Aparatos alemanes #ian bombar- 'enos fué hallada una cartera coa 
área en que operan las tropas norte- deado ayer, con éxito, varias loca- ^ ?a documentación falsificada, 
americanas.—Efe. lidades de Inglaterra meridionar, $¡1 

L a e s t a n c i a d e A r r e s e e n C á c e r e 
(Viene de primera página) Partido marchó seguidamente al edi

ficio de la Diputación provincial, don 
de- le esperaba el obispo electo de la 
diócesis de Salamanca, y fué cumplí-

coló de la secretaría general y otras 
jerarquías. En el limite de la provin
cia de Badajoz el camarada José Luis mentado por autoridades chiles, mi 
d.e Arupse fué cumplimentado por el litares eclesiásticas ' 

cempreador cómo^ todos los^ comba gobernador civil señor López Hidalgo, Partido. 
jefe del sector de la. Guardia civil En el salón de actos del Ayunta tientes de esta división finlandesa, 

son jóvenes. Uno de ^llos me ha ense 
ñado fotografías de su patria y , l a 
imagen rubia d^ una muchachita cam 
pesina que le escribe todos los días. 
En sus ojos no había nostalgia ni 
cansancio. Había únicamente fé, una 
confianza maravillosa, la misma exac 
tamente que reluco en todos los com 
batientes españolea cuando hablan 

del mañana. * 
A I despedirme de -^llos Ies he. pro 

metido enviarles fotografías de Es 
raña de nuesti'as mujeres. AI pregun 
tarl-js si las querían rubias o more 
ras, me han mirado con extrañeza 
porque no aciertan a. explicarse có 
m0 puede haber eh España mujeres 
'ubias. No ho querido desengañarles 

sejero nacional, camarade id 
Durante lá comida le fué 

cida, por la Delegación provtó 
dje Sindicatos, a la esposa del; 
nlstro, una manta y una _. 

y jerarquías del i labores, estilo mudéjar, tejido 
tizo de ia prpvlíicia. hecho 
pletamente por tejedores de 

miento fue obsequiado el ̂  camarada cumbres. La esposa del mi 

A las seis - y cinco el mi 
tegidas y descansó breves momentos 1 emprendió viaje a Oropesa " 
en casa del consejero nacional, ca
marada Lima., Por ia tarde visitó la 
casa de la Madre, recientemente inau 
gurada y seguidamente, después de 
ser dspedido por las autoridades y je
rarquías locales, emprendió el viaje 
de regreso a Madrid.—Cifra. 

hielos y a lo i fríos de estas latitu' del todo y Ies he dicho que iba a es 
des. He podido acercarme a su Cuar cribir a España, para que tuvieran, 
leí General y he podido también con 
versar, •gracias al intérprete do la 
compañía de propaganda del cuerpo 
de ejército, con los soldados y oficia 
Ies ñ e esa magnífica tierra norteña 
de 4*suomi", donde los hombres na 
con y mueren en la dureza de las 
temperaturas escalofriantes. 

Visten los finlandeses un uniforme 
parecido aI alemán, aunque más cía 
ro, lo suficiente para que, por sí mis 
mo, constituya un magnífico disfraz 
en el panorama blanco de ta nieve, 
Todo ^n ellos indica una costumbre 
do siglos que Ies permite luchar ins 
tintivamente y -sin que constituya 

para ellos una gran preocupación con 
las díificultades meteorológicas ¡de 
eíitaa tierras. N0 usan el guante f i 
no de Ia;na y encima la manopla ais 
ladora como los soldados del ejérci 
lo alemán, sino que llevan unas ma 
noplas impermeables asimismo de la 
na cubriéndolas con otras di&t intas 
de una tela muy consistente y que 
da la impresión de estar empapada 
en grasa o aceite La tela de loe imi 

euos también madrinas de guerra acá 
rieladas por el dorado sol de Castilla. 

y otras autoridades. 
Las,, calles y edificios de Cáceres ' Arrese con un -vino del país. Después agradeció "el cSstequio" 

estaban engalanadas desde primera visitó la barriada tíe viviendas pro-1 
hora de la mañana con colgaduras, 
banderas y gallardetes. Gran captidad 
de público presenció, en las calles y 
balcones, el paso del ministro secre
tario general que fué acogi5b con acia 
maciones y vítores al Caudillo, a la 
Falange y a España. 

Después de revistar a las fuerzas 
que la rindieron honores, el camara
da Arrese con su séquito se trasladó 
a la ermita tíe la Paz, donde se can
tó un solemne Te Deum. Terminada 
la ceremonia religiosa, el camarada 
Arrese se dirigió a la torre del Bu-
jaco y desde el balcón de los Fueros 
saludó al pueblo cacereño que api
ñado en la plaza cantó el "Cara ai 
Sol" y aclamó â  Caudillo, 

El ministro secretario general del 

Cáceres.— El ministro secreta-
río general del Partido, camarada 
Arrese, comió hoy en casa del con

pueblos del trayecto la multit 
le hizo objeto de' grandes 
festaciones de simpatía y $1 
siasmo al igual que en Cácere 

M o f e r e s e l e e t m e 
Entrega rápida 

Comercial Madrid S. A, 
Nicolás María Rivero 1-

A c t i v i d a d a é r e a e n T ú n e z 
D U s f n|®lf e p S i r a f d i í f t s l e i « « d e r r i b a d o s e n c o m b a t e 

(Viene de primera página) 
ataque en picado bombardearon los 
almacenes y depósitos militares ene
migos, en los que se ocasionaron in
cendios. 

Sobre. Tozeur, en el sector meridio
nal, ha sido derribado un avión in
glés de transporte por un aparato ale
mán de reconocimiento. 

En todos los puntos del frente te
rrestre se han librado encuentros de 
patrullas y al sur del Djebel Man^ur 
fué aniquilado un grupo de tropas nor
teamericanas, inglesas y africanas, 

Han sido capturados prisioneros,J. 
formes es fina, aunque muy tupida LOS ALIADOS VAN A RE-
n k í o ' a ' b H ^ me dÍC*n' ^ | FORZAR EL FRENTE TTJ-

Saludo a un oficial rubio y alto que NECINO í—: :—! !—' 
me habla oon admiración de núes Cuartel general aliado del Af r l -
tra cruzada y de nuestra presencia ca del Norte.— Los dos extremos 
en Rusia. Para él, y para mí, el des del frente tunecino van a. ser re
tino de Europa está jugándose de forzados por nuevas tropas alia-
una manera decisiva en estas trinche das.— Efe 

EN VISPERAS DE I M 
PORTANTES COMBATES 

Washington.— El secretario de 
Guerra, Stimson, ha declarado 
son inminentes importantes com
bates en Túnez, donde las dos 
fuerzas opuestas se es tán prepa
rando a ía lucha. Stimson dirigió 
una advertencia al pueblo norte
americano, diciendo que la gran 
ofensiva aliada no hace más que 
empezar y que en un porvenir pró
ximo —aca^o muy prá:dmo— hay 
que esperar a librar combates du
rísimos y $ tener grandes pérdi
das. 

También . subrayó que el general 
Eisenhower tiene en Africa del 
Norte el mando 

E n s u f r a g i o d e l a l m a di 
g e n e r a l L ó p e z P i n t o 

Se celebró un solemne funeral en Cádiz 
con motivo del aniversario de su muen 

- Cádiz.— En ia iglesia de Núes- , EN CARTAGENA :—: .'—: 
t m Benora del Carmen, se ha ce- „ „ , ^ t r a r í o &1 
lebrado un funeral en sufragio del1 T Cartagena.-; En suírasw 
alma del general don José López Jcse Pmt0' S 6 1 ? ^ 
Pinto, cap i tán general que fué 'de ^ n ^ ^ ^ ^ J H ? ^ ceH 
la V I región y anteriormente gober del Pilar f ^ 
nadpr mil i tar de Cádiz, con moti- áo esta manaiia solemn • 
vo de cumplirse hoy el'primer ani 
versarla de su fallecimiento. El ge 
neral López Pinto en unión del ge
neral Várela fueron los que salva
ron a Cádiz de caer en poder de 
los rojos, la tarde del 18 de Ju
lio de 1&36. 

El funeral ha sido dedicado por 
el gobernador militar de Cádiz y 
por todos los. generales, jefeis y 
oñciales de Artillería, a cuya ar- m a ñ a n a fué presidida 
ma pertenecía el finado. Presidie- bemador militar de la P* 
ron el acto los gobernadores el- neral don Ricardo Marz"- r 
vil y mil i tar , almirante jefe del general de brigada don ^ 

upremo de las departamento marí t imo, otros ge 

rales en la iglesia de S9-*}™ ¿L 
ge, con motivo de c u m ^ c ; 
mer aniversario de su ía*1 

El general López Pint° ^ | 
Cartagena, y son innunp* 5 
beneficios que consiguió ^ 
ciudad natal, que por t ^ ^ 
le guarda perdurable recue* . 

La ceremonia reli|iosa ^ 

fuerzas británicas, francesas y nerales y jerarquías del Movlmíen 
norteamericanas, dispriestas para to- Terminado ei funeral se ha d i -
la lucha en eran escala rígido un telegrama de pésame a 
ia mena en gran escala. , ̂  viuda del general plnt0r 

Eíe I residente en Cartagena^—• Cifra. 

vado, y otras autondades^ 
res. Asistieron los jefes y 
del arma da ar tülena. j 
des civües y jerarquías ^ j 
miento, además de nu^ 
público. —Cixra. 
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